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O presente estudo tem como objetivo promover o desenvolvimento da competência leitora 
dos alunos do 8° ano do Ensino Fundamental do Colégio Estadual Professor Antônio 
Fontes Freitas, situado no município de Nossa Senhora do Socorro-SE, a partir da 
intertextualidade presente no gênero multimodal meme, contribuindo para a prática dos 
letramentos, letramento linguístico, letramento digital e multiletramentos. Observou-se, 
através de um teste diagnóstico, que os alunos da turma referida apresentavam um baixo 
nível de competência leitora e de percepção interpretativa para inferir sobre a 
intertextualidade presente nos textos lidos. Diante da inata aptidão dos alunos em utilizar a 
internet para diversos fins, como, por exemplo, socializar-se e buscar informações, 
definimos o gênero digital meme, muito apreciado entre os jovens, como o gênero textual a 
ser trabalhado. Para o tratamento da problemática foi desenvolvida uma Sequência 
Didática, a partir da sugestão de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). Esse modelo de SD 
está dividido em quatro fases: Apresentação da situação; Primeira produção; 
Desenvolvimento dos módulos e das oficinas e Produção final. A aplicação dessa 
sequência proporcionou aos alunos a possibilidade de aprender e discutir as situações que 
envolvem a tessitura do gênero digital meme, através dos aspectos da multimodalidade e 
da intertextualidade existentes no gênero. A pesquisa aqui desenvolvida teve referencial 
teórico-metodológico embasado nos postulados sobre Leitura, Letramento, Letramento 
Digital, Multiletramentos e Multimodalidade, em Soares (2003), Kleiman (2007), 
Marcuschi (2005), Boton (1998), Tapscott (1999), Rojo (2009), Dionísio (2007; 2011), 
Coscarelli (2007), Kleiman (2007) e Freitas (2010); sobre Leitor e Leitura, em Chartier 
(1998), Freire (2005) e Kleiman (2000); sobre Novas Tecnologias de Informação e 
Comunicação, em Prensky (2001), Menezes e Santos (2017), Rodrigues (2012), Sampaio e 
Leite (1999), Santos, Beato e Aragão (2012) e Gomes (2010); sobre o Gênero Digital 
Meme, em Dawkins (1979), Recuero (2010) e Castro e Cardoso (2015); e sobre 
Dialogismo e Intertextualidade, em Bakthin (2000), Kristeva (1974), Koch (1995; 2008) e 
Bazerman (2006); sobre jogos pedagógicos, em Huizinga (2000) e Lopes (2001). A 
aplicação da proposta pedagógica desenvolvida, proporcionou, para os discentes 
envolvidos, um desenvolvimento gradual da competência leitora e discursiva, bem como o 
acesso substancial às possibilidades de multiletramentos, presentes na construção do 
gênero digital meme e no reconhecimento dos elementos da intertextualidade.  Desta 
forma, como resultado final, aponta-se um avanço significativo dos discentes enquanto 
leitores competentes e ávidos pela leitura dentro e fora da escola. 
 











The present study aims to promote the development of the reading competence of students 
in the 8th grade of Elementary School of the Colégio Estadual Professor Antônio Fontes 
Freitas, located in the municipality of Nossa Senhora do Socorro-SE, based on the 
intertextuality present in the multimodal meme genre, contributing for the practice of 
literacies, linguistic literacy, digital literacy and multi-literacy. Observe, through a 
diagnostic test, that students in the class are presenting a low level of reading competence 
and interpretive perception to infer about the intertextuality present in the texts read. Given 
the data, students use the Internet for various purposes, such as, for example, socializing 
and searching for information, defining the genre of digital meme, which is very popular 
among young people, as the textual genre and being worked on. For the treatment of the 
problem, a Didactic Sequence was developed, based on the suggestion of Dolz, Noverraz 
and Schneuwly (2004). This SD model is divided into four phases: Presentation of the 
situation; First production; Development of modules and workshops and final production. 
The application of this sequence provides students with the possibility to learn and discuss 
how situations involving a digital genre fabric, through the aspects of multimodality and 
intertextuality existing in the genre. The research developed here had a theoretical and 
methodological reference based on the postulates on Reading, Literacy, Digital Literacy, 
Multiliteracies and Multimodality, in Soares (2003), Kleiman (2007), Marcuschi (2005), 
Boton (1998), Tapscott (1999), Rojo (2009), Dionísio (2007; 2011), Coscarelli (2007), 
Kleiman (2007) and Freitas (2010); on Reader and Reading, in Chartier (1998), Freire 
(2005) and Kleiman (2000); on New Information and Communication Technologies, in 
Prensky (2001), Menezes and Santos (2017), Rodrigues (2012), Sampaio and Leite (1999), 
Santos, Beato and Aragão (2012) and Gomes (2010); on the Digital Genre Meme, in 
Dawkins (1979), Recuero (2010) and Castro and Cardoso (2015); and on Dialogism and 
Intertextuality, in Bakthin (2000), Kristeva (1974), Koch (1995; 2008) and Bazerman 
(2006); on pedagogical games, in Huizinga (2000) and Lopes (2001). The application of 
the developed pedagogical proposal, offered to the participants involved, a gradual 
development of reading and discourse competence, as well as substantial access to the 
possibilities of multi-tools, present in the construction of the digital gender meme and 
without recognition of the elements of intertextuality. In this way, as a final result, a 
significant advance of the students is pointed out, while the authorized and advanced 
readers for reading inside and outside the school. 
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A pesquisa aqui desenvolvida, sob o título “Intertextualidade e Letramento: A 
leitura e a interpretação dos elementos intertextuais do gênero multimodal meme como 
ferramenta para a construção de um leitor competente”, tematiza sobre as possibilidades de 
aprimoramento das habilidades leitoras dos alunos do 8° ano B do Colégio Estadual 
Professor Antônio Fontes Freitas, através do conhecimento da estrutura do gênero meme. 
Esse gênero digital emergente, bastante utilizado na comunicação virtual 
hodiernamente, é deveras apreciado pela geração de Nativos Digitais, da qual nossos 
jovens alunos são partícipes. Ignorar que temos, em nossas salas de aula, alunos versados 
no universo virtual, que se comunicam, divertem-se, relacionam-se e buscam 
conhecimento através da internet é um imenso erro, e, se esse erro ocorre dentro da escola, 
ele se torna um erro maior ainda. 
Mas uma coisa certa você sabe com certeza: esses garotos são diferentes. 
Eles estudam, trabalham, escrevem e interagem um com o outro de 
maneiras diferentes das suas quando você era da idade deles. Eles leem 
blogs em vez de jornais. Com frequência se conhecem online antes de se 
conhecerem pessoalmente. Provavelmente nem sabem o que é um cartão 
de biblioteca, que dirá terem um; e, se o tiverem, provavelmente nunca 
usaram. Eles obtêm suas músicas online em vez de comprá-las em lojas 
de discos. Mais provavelmente enviam uma Mensagem Instantânea em 
vez de pegarem o telefone para marcar um encontro mais, à noite. Os 
principais aspectos de suas vidas – interações sociais, amizades, 
atividades cívicas – são mediados pelas tecnologias digitais. E não 
conhecem nenhum modo de vida diferente. (PALFREY; GASSER, 
2011, p.12) 
 
Diante dessa realidade, o papel da escola em não só acolher, mas também de 
conseguir acompanhar e entender quem é esse jovem, Nativo Digital, que está em nossas 
salas de aula, é crucial. As tecnologias digitais, tão comuns para eles, podem, e devem, 
fazer parte do ambiente escolar, presentes, sempre que possível, nas atividades e projetos 
desenvolvidos para o processo de ensino-aprendizagem. 
 A relevância do ambiente virtual para a prática de leitura, em função da 
incomensurável pluralidade de gêneros textuais criados e/ou “adotados” pela internet, é 
indubitável, dado que os textos encontrados nesse universo apresentam, em sua 






e a imensa possibilidade de diálogo com outros gêneros por meio de elementos verbais e 
não verbais. 
Em pleno momento da tecnologia digital, os livros são vistos cada vez mais com 
desinteresse pelos jovens, fato este comprovado pelo Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (SAEB, 2017), que avalia o grau de aprendizagem dos estudantes ao término do 
Ensino Fundamental I e II e do Ensino Médio. Em sua última pesquisa, o SAEB (2017) 
explicitou que, após 12 anos de escolaridade, por volta de 70% dos discentes terminam o 
ciclo da Educação Básica sem ter conseguido ler e/ou compreender um texto simples.  
Segundo a pesquisa
1
, a condição insuficiente do nível de conhecimento proficiente 
em Língua Portuguesa é de 39,32% para o 5º ano do Ensino Fundamental; de 60,51% para 
o 9º ano do Ensino Fundamental; e de 70,88% no 3º ano do Ensino Médio.  Ainda, 
conforme o SAEB (2017), as dificuldades dos estudantes na disciplina de língua 
portuguesa são geradas pela falta de competência para encontrar informações explícitas 
nos diversos gêneros textuais. Esses percentuais mostram o quão precário está o grau de 
aprendizagem em Língua Portuguesa, principalmente no que diz respeito ao nível 
insatisfatório de efetivação de práticas de leitura proficiente, que possam habilitar os 
alunos a compreender e assimilar um texto. 
Ao relacionarmos os dados desta pesquisa ao modelo de ensino de língua 
portuguesa nas escolas, que, em muitos casos, atribui à leitura dos gêneros textuais apenas 
a condição de ser um pretexto para o ensino de regras gramaticais. Percebe-se que esse tipo 
de uso do texto tornou-se insuficiente para aproximar os estudantes do universo da leitura 
de maneira satisfatória; criando, a partir dessa mecanização da leitura, um formato incapaz 
de promover o desenvolvimento de habilidades e competências leitoras, tão importantes 
para o bom desempenho em avaliações como a do SAEB, por exemplo; e, para além dessa 
condição, ajudar a formar cidadãos críticos e capazes de entender o mundo a sua volta. 
O ato de ler não deve se limitar exclusivamente à estrutura do texto. Sobre esta 
perspectiva, Yunes e Ponde (1988, p. 58-59) propõem: 
[…] ler é – além da “atribuição de significados à imagem gráfica segundo 
o sentido que o escritor lhe atribui – a relação que o leitor estabelece com 
a própria experiência”, através do texto. Assim envolve aspectos 
sensoriais (ver, ouvir os símbolos linguísticos), emocionais (identificar-
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se, concordar ou discordar, apreciar) e racionais (analisar, criticar, 
correlacionar, interpretar). Há, portanto, diferentes níveis de leitura que 
extrapolam do texto para o mundo. 
 
Diante do exposto, percebe-se que os processos que envolvem o desenvolvimento 
da prática leitora em sala de aula necessitam de novas abordagens. O investimento em um 
ensino inovador, que possa, por exemplo, privilegiar a tecnologia no processo de prática 
leitora, tornou-se uma pauta cada vez mais necessária nas escolas. E essa necessidade, 
inclusive, já foi estabelecida para a escola através das instruções da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), indicadas para a Educação Infantil e Ensino Fundamental. 
A BNCC do Ensino Fundamental é um documento orientador para os currículos 
das escolas brasileiras. Em sua parte destinada ao campo das linguagens, mais 
precisamente no componente Língua Portuguesa dos anos finais do Ensino Fundamental, 
as orientações trazem uma proposta de um ensino voltado ao aprofundamento da reflexão 
crítica, como forma de possibilitar aos estudantes uma “maior capacidade de abstração” 
(BRASIL, 2018, p. 64). Em outras palavras, privilegiar a formação de sujeitos pensantes, 
dotados da capacidade de refletir sobre as diferentes questões existentes na sociedade.    
Para isso, a BNCC aponta para a necessidade de proporcionar ao aluno um “meio 
para a compreensão dos modos de se expressar e de participar no mundo, constituindo 
práticas mais sistematizadas de formulação de questionamentos, seleção, organização, 
análise e apresentação de descobertas e conclusões” (BRASIL, 2018, p. 64).  
Partindo desses pressupostos, o componente Língua Portuguesa da BNCC irá 
dialogar com outros documentos reguladores da educação básica, como os próprios 
Parâmetros Curriculares Nacionais ( PCNs), que já indicavam, para a Educação Básica, 
uma renovação e uma atualização das propostas das práticas de linguagem, através do 
desenvolvimento das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), já que 
as escolas, segundo os PCN´s (BRASIL, 2000), precisam prover o acesso às tecnologias 
para os discentes, tornando, assim, o ensino atualizado, e a metodologia de ensino 
praticada em sala de aula inovadora. 
Dentro desse contexto, situa-se o conceito de multiletramentos, que, segundo Rojo 
(2012, p.13), está relacionado às multiplicidades presentes na sociedade: “a multiplicidade 
cultural das populações e a multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio 
dos quais ela se informa e se comunica”. Os multiletramentos, segundo a autora (2012, 






relações de poder estabelecidas, em especial as relações de propriedade das máquinas, das 
ferramentas, das ideias, dos textos (verbais ou não)”. 
É a partir dessas multiplicidades que os textos multimodais estabelecem-se como 
meios para ofertar ao aluno o letramento de vários tipos de linguagem, condição esta que, 
conforme ROJO (2012, p. 19): 
É o que tem sido chamado de multimodalidade ou multissemioses dos 
textos contemporâneos, que exigem multiletramentos. Ou seja, textos 
compostos de muitas linguagens (ou modos, ou semioses) e que exigem 
capacidades e práticas de compreensão e produção de cada uma delas 
(multiletramentos) para fazer significar.  
 
Dessa maneira, ao falarmos de multiletramentos, deveremos sempre considerar que 
o acesso aos avanços tecnológicos possibilitarão o desenvolvimento das capacidades de 
compreensão e produção dos textos contemporâneos, já que, conforme ROJO (2012, p.19), 
quando os letramentos tornam-se multiletramentos, “são necessárias novas ferramentas – 
além das da escrita (papel, pena, lápis, caneta, giz e lousa) e impressa (tipografia, 
imprensa) – de áudio, vídeo, tratamento de imagem, edição e diagramação.” 
Em adendo ao postulado da autora, Dionísio (2011, p.39) propõe que:  
Na sociedade contemporânea, a prática de letramento da escrita, do signo 
verbal, deve ser incorporada a prática de letramento da imagem, do signo 
visual. Necessitamos, então, falar em letramentos, no plural mesmo, pois 
a multimodalidade é um traço constitutivo do discurso oral e escrito. Faz-
se necessário ressaltar, também, a diversidade de arranjos não padrão que 
a escrita vem apresentando na mídia em função do desenvolvimento 
tecnológico. Em consequência, os nossos habituais modos de ler um texto 
estão sendo constantemente reelaborados.  
 
Diante do exposto, é indubitável propor que a prática de leitura de textos 
multimodais, ou multissemióticos, como o gênero digital meme, por exemplo, pode aguçar 
a capacidade de ler e interpretar com criticidade, pois exige do sujeito leitor um 
apuramento vital para uma plena compreensão em momento de leitura. Sobre esse 
panorama, a BNCC (BRASIL, 2018, p. 141), no campo das habilidades destinadas à leitura 
e produção de texto nos anos finais do Ensino Fundamental, postula que se deve: 
Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, 
gifs etc. –, o efeito de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de 
palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, de recursos 







O documento, em suas indicações de habilidades, aponta para a leitura e 
interpretação de gêneros multimodais digitais, que fazem parte do contexto social no qual 
os educandos estão intimamente envolvidos, mas que, por inúmeras razões, não são 
trabalhados adequadamente dentro da sala de aula. 
Segundo Rocco (1999 apud KENSKY, 2003, p. 62), “o texto eletrônico é um 
produto verbal diferente, um produto de um novo tempo, vinculado a um novo suporte que 
atua [...] sobre os processos de apropriação e significação por parte dos leitores. Trata-se de 
um texto híbrido”. 
  Esse hibridização, que, segundo Marcuschi (2010, p. 29), “é a confluência de dois 
gêneros e este é o fato mais corriqueiro do dia-a-dia em que passamos de um gênero a 
outro ou até mesmo inserimos um no outro seja na fala ou na escrita”, evidencia-se na 
constituição dos gêneros digitais, que surgem com as novas tecnologias, e permitem essa 
junção de oralidade e escrita, além de promover a integração em semioses dos signos 
verbais e não verbais e da sonoridade.  
Essas características dos gêneros digitais tornaram-se vitais para a construção do 
processo de leitura e interpretação de textos, pois, como afirma Dionísio (2011, p. 134), 
“apenas a transmissão dos recursos verbais não se faz suficiente para a construção de um 
sentido mais global do fato narrado”. Diante dessa perspectiva, é impossível não atribuir à 
multimodalidade, existente nos gêneros digitais, o papel de modificadora das práticas de 
leitura e, obviamente, do perfil do leitor atual, que se encontra nas nossas salas de aula.  
Para Dionísio (2010, p.164-165),  
Consequentemente, se os gêneros se materializam em formas de 
representação multimodal (linguagem alfabética, disposição gráfica na 
página ou na tela, cores, figuras geométricas etc.) que se integram na 
construção do sentido, o conceito de letramento também precisa ir além 
do meramente alfabético. Precisamos falar em multiletramento! 
 
Para a autora, é preciso considerar que essa conexão de linguagens, presentes nos 
textos multimodais, modificou as possibilidades de leitura e produção de sentido, pois 
todas essas características relacionadas a gêneros como os memes, por exemplo, que fazem 
parte do universo digital, no qual estão inseridos os nossos educandos, tornou-se 
indubitavelmente necessária para o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem 






Uma das principais características dos novos (hiper)textos e 
(multi)letramentos é que eles são interativos, em vários níveis (na 
interface, das ferramentas, nos espaços em rede dos hipertextos e das 
ferramentas, nas redes sociais etc.). Diferentemente das mídias anteriores 
(impressas e analógicas, como a fotografia, o cinema, o rádio e a TV pré-
digitais), a mídia digital, por sua própria natureza “tradutora” de outras 
linguagens para linguagem dos dígitos binários e por sua concepção 
fundante em rede (web), permite que o usuário (ou leitor/produtor de 
textos humano) interaja em vários níveis e com vários interlocutores 
(interface, ferramentas, outros usuários, textos/discursos etc.). (ROJO, 
2012, p.23) 
     
Cabe à escola e ao professor promover a inclusão desses gêneros multimodais em 
sala de aula, só assim haverá a possibilidade concreta de propor e construir, segundo ROJO 
(2012), uma Pedagogia dos Multiletramentos. Para tanto, como já explicitado, a escola 
necessita adquirir um olhar diferenciado em relação aos alunos que entram no Ensino 
Fundamental, os quais já nascem com as tecnologias à sua volta e aprendem a lidar com 
elas em todos os lugares, dentro e fora da escola, praticamente sem a necessidade de 
qualquer orientação prévia. 
A escola necessita de uma modernização. Os projetos educativos devem ser 
remanejados para colocar o discente como o centro da aprendizagem, levando em 
consideração seu papel ativo no ato de aprender. Bem como se faz necessário que as 
instituições de ensino levem em consideração os diferentes estilos e modos de aquisição de 
conhecimento que surgiram com a modernidade, para tentar entender o que pode provocar 
o interesse e a motivação nos alunos.  
É um fato que, com o fenômeno da globalização, o sistema de informação se tornou 
mais acessível a todos no mundo, pois, com o advento de ferramentas tecnológicas como a 
Internet, por exemplo, as possibilidades de interação virtual expandiram-se 
vertiginosamente, e hoje os discentes fazem parte de uma geração que vive conectada ao 
“universo digital”, seja pelo computador, tablet ou celular; eles passam a maior parte do 
tempo “plugados”, à procura de entretenimento, socialização e conhecimento.     
Essa era de nativos digitais, conhecida como Geração Z, da qual fazem parte, 
segundo Ceretta e Froemming (2011), todos aqueles que nasceram entre meados de 1989 e 
2010, são assim conhecidos porque conseguem compreender e interpretar as tecnologias 
com imensa facilidade e perícia. Essa geração desenvolveu uma cultura digital e passou a 






“mergulhados” nos mais diversos meios de informação e comunicação, como blogs, sites, 
redes sociais, etc.  
Diante dessa realidade, o aluno da era digital desenvolveu uma grande aversão a 
métodos tradicionais de ensino, já que esses não conseguiram acompanhar a evolução 
tecnológica e, por isso, passaram a ser uma grande fonte de desinteresse para os estudantes, 
que preferem acessar a internet a abrir o livro didático, por exemplo.        
Com isso, conseguir desenvolver os componentes curriculares de uma maneira 
diferenciada, que possa ser, para o educando da era digital, ao mesmo tempo, interessante e 
produtiva, é o grande desafio da escola, uma vez que, para a Geração Z, a aplicação e o 
ânimo para com os estudos seguem, a cada dia, para um caminho mais distante daquilo que 
a escola espera.  
Um dos pontos mais delicados dessa questão envolve a leitura e a interpretação de 
textos durante as aulas, que, segundo Kleiman (1993) é trabalhada pelos professores e vista 
pelos alunos como algo “massacrante” e imposto pelos mestres. Essa imposição é deveras 
prejudicial para o desenvolvimento das práticas de leitura em sala de aula, pois exclui, na 
maioria das vezes, o trabalho com gêneros apreciados pelos discentes; gêneros estes que 
poderiam fornecer para o professor as mais diversas possibilidades de conhecer e 
aprimorar as potencialidades dos seus educandos.   
O professor precisa conhecer os seus educandos. Conhecer sua cultura, sua origem 
social, suas dificuldades, para que, a partir dessas questões, ele possa aperfeiçoar as suas 
práticas de ensino em sala de aula. A escolha dos gêneros para a prática de leitura em 
classe precisa estar alinhada também com os anseios dos alunos, pois, assim, a leitura 
poderá ser concebida, segundo Rezende (1993, p. 18), “como possibilidade de abertura ao 
mundo e caminho para um conhecimento mais aprofundado do leitor sobre si mesmo.”.  
O leitor utiliza na leitura o que já sabe o conhecimento adquirido ao 
longo da vida. É mediante a interação de diversos níveis de 
conhecimento, como o conhecimento linguístico, o textual, o 
conhecimento de mundo, que o leitor consegue construir o sentido do 
texto. (KLEIMAN, 2000, p.13) 
 
Os problemas relativos à ausência de uma adequada prática de leitura durante as 
aulas compromete o desempenho dos alunos nas atividades e avaliações; essa condição 







 Essa avaliação diagnóstica em larga escala, da qual participam as escolas públicas 
com pelo menos 20 alunos matriculados no 5º e no 9º ano do ensino fundamental das redes 
municipais, estaduais e federal, faz parte do Sistema de Avaliação da Educação Básica 
(SAEB) do MEC e contribui com seus indicadores para calcular o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). No ano de 2015, os índices mostraram que, 
no 5º ano, apenas 50% dos alunos aprenderam o adequado na competência de leitura e 
interpretação de texto, enquanto, no 9º ano, foram somente 30% dos alunos. Em 2017, os 
percentuais não sofreram grandes mudanças, chegando a 56% para o 5º ano e a 34% para o 
9º ano (FUNDAÇÃO LEMANN E MERITT, 2017). 
A inclusão das novas tecnologias e a possibilidade de interação rápida e imediata, 
presente no mundo virtual, trouxe, para esse aluno nativo digital, a vontade de comunicar-
se rapidamente, ou seja, o estudante não se prende a textos longos, pois ele está à procura 
de informações sucintas e rápidas, e no meio digital é assim que tudo funciona, de forma 
prática, rápida e sintética. 
 Segundo Marcuschi (2010, p. 13), 
Em certo sentido, pode-se dizer que, na atual sociedade da informação, a 
Internet é uma espécie de protótipo de novas formas de comportamento 
comunicativo. Se bem aproveitada, ela pode tornar-se um meio eficaz de 
lidar com as práticas pluralistas sem sufocá-las, mas ainda não sabemos 
como isso se desenvolverá. 
 
A escola precisa aprender a aliar seus objetivos educacionais aos interesses dos 
educandos, quando as situações voltam-se para o meio virtual e suas possibilidades. O 
aluno que se nega à prática de leitura na sala de aula é o mesmo que convive todos os dias 
com uma imensa gama de gêneros textuais na internet.  
Para Marcuschi (2010, p. 14), 
[...] parte do sucesso da nova tecnologia deve-se ao fato de reunir num só 
meio várias formas de expressão, tais como, texto, som e imagem, o que 
lhe dá maleabilidade para a incorporação simultânea de múltiplas 
semioses, interferindo na natureza dos recursos linguísticos utilizados. A 
par disso, a rapidez da veiculação e sua flexibilidade linguística aceleram 
a penetração entre as demais práticas sociais. 
 
A partir dessas premissas, este trabalho procura responder aos seguintes 
questionamentos: Como podemos reintroduzir o alunado de volta à prática da leitura? 






Como os gêneros textuais advindos da internet podem fazer parte das aulas de língua 
portuguesa?  
Diante das indagações indicadas, a escolha do gênero meme foi estabelecida em 
virtude deste ser um gênero textual muito presente no cotidiano dos alunos, que 
compartilham nas redes sociais uma infinidade de tipos de memes e, além do 
compartilhamento, envolvem-se com a construção do gênero, de modo que precisam ler e 
atribuir-lhes sentido, pois os memes podem trazer em seu constructo assuntos diversos, 
como política, esportes, relacionamento, música, artes, cinema, estudo, moda, cultura 
digital, etc.  
Meme é um termo grego que significa imitação. O termo é bastante conhecido e 
utilizado no "mundo da internet", referindo-se ao fenômeno de "viralização" de uma 
informação, ou seja, qualquer vídeo, imagem, frase, ideia, música, etc., que se espalhe 
entre vários usuários rapidamente, alcançando muita popularidade.  
O conceito de "meme" teria sido criado pelo zoólogo e escritor Richard Dawkins, 
em 1976, quando escreveu no livro "The Selfish Gene" (O Gene Egoísta) que tal como o 
gene, o meme é uma unidade de informação com capacidade de se multiplicar, através das 
ideias e informações que se propagam de indivíduo para indivíduo. Posteriormente, em 
1999, Susan  Blackmore  deu  maior  abrangência  ao  conceito de meme,  no livro “The 
Meme Machine”, quando afirmou que "um meme é uma ideia, comportamento, estilo ou 
uso que se espalha de pessoa para pessoa dentro de uma cultura” (BLACKMORE, 2000, p. 
65). 
O primeiro meme a ser utilizado na internet foi provavelmente criado em 1998 por 
Joshua Schachter, que, na época, tinha 24 anos e trabalhava no serviço de weblog chamado 
Memepool, onde vários usuários podiam postar links interessantes e compartilhar com as 
outras pessoas. 
Por suas características e pela proximidade com os estudantes, os gêneros digitais 
podem e devem ser utilizados nas aulas de língua portuguesa. Trabalhar a leitura e a 
interpretação de memes é proporcionar ao aluno a experiência de ter, como ferramenta para 
aquisição de conhecimentos linguísticos, um gênero que, além de ser muito conhecido e 
apreciado pelos educandos, apresenta uma estrutura rica em panoramas, como: diferentes 
tipos de linguagens, intertextualidades e inferências diversas.           
Esses recursos ajudam no processo de ensino-aprendizagem do alunado e também 






trabalho discorrer sobre o gênero digital meme com vistas a sua utilização como possível 
ferramenta de aprimoramento das práticas leitoras e de interpretação textual a partir das 
características intertextuais que lhe são inerentes.   
Diante do cenário exposto e aliado à proposta do Profletras de desenvolver meios 
para a promoção de uma prática docente significativa para os alunos e capaz de promover, 
nas escolas públicas do Estado, o desenvolvimento de processos de ensino-aprendizado 
que possam atender às reais necessidades da escola moderna, através de projetos de 
pesquisa de cunho intervencionista, nascidos da constatação de problemas de aprendizado 
previamente diagnosticados, este trabalho de pesquisa tem como objetivo promover a 
ampliação da competência leitora dos alunos, desenvolvendo a habilidade interpretativa, 
por meio da intertextualidade presente no gênero multimodal meme.  
Atrelados ao objetivo geral, destacam-se os seguintes objetivos específicos:      
 Estabelecer estratégias eficientes de interpretação durante a leitura de textos 
multimodais; 
 Promover multiletramentos a partir do estudo do gênero digital meme; 
 Instruir o aluno a reconhecer os elementos intertextuais presentes nos textos; 
 Constatar como se dá a construção das inferências pelo alunado; 
 Incentivar a leitura, partindo de outros gêneros, como os digitais. 
 
Este trabalho configura-se como uma ferramenta de incentivo e aprimoramento da 
competência leitora dos alunos, por meio da construção e aplicação de um Caderno 
Pedagógico (CP) que traz como estratégia de ensino-aprendizagem o estudo do gênero 
multimodal meme e de suas características intertextuais.  
O trabalho com o meme e a intertextualidade, presente no CP, objetiva estabelecer 
uma maior relação de proximidade entre aluno e conteúdo didático, uma vez que a escolha 
do gênero meme deu-se pela proximidade que os alunos possuem com esse e outros 
gêneros digitais.  
Sobre a intertextualidade, o CP estabelece como objetivo o reconhecimento das 
características intertextuais a partir da estrutura do meme, através do qual é possível 







 Espera-se que o trabalho com os memes e a intertextualidade, presentes no CP, 
possa ser um meio efetivo para o desenvolvimento de uma a prática de leitura ativa e 
proficiente, não só para a turma escolhida para o projeto, mas para toda a escola.   
 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
A era digital trouxe mudanças importantes e perceptíveis para as pessoas na área 
das comunicações e na interação social. A internet promoveu uma enorme revolução nas 
formas de pensar e interagir com o mundo, diminuiu as distâncias entre as pessoas e 
permitiu que o acesso à informação fosse mais rápido e acessível.  
Essas práticas digitais de comunicação e interação social conquistaram seu espaço 
dentro do processo educacional, a partir das inúmeras possibilidades de acesso ao saber 
que as tecnologias digitais possibilitaram ao estudante, de modo que as metodologias e os 
recursos utilizados em classe necessitaram de um aperfeiçoamento para que pudessem 
acompanhar adequadamente o desenvolvimento educacional do discente nativo digital. 
Os Nativos Digitais são extremamente criativos. É impossível dizer se 
são mais ou menos criativos do que as gerações anteriores, mas uma coisa 
é certa: eles se expressam criativamente de formas muito diferentes 
daquelas que seus pais usavam quando tinham a mesma idade. Muitos 
Nativos Digitais percebem que a informação é maleável, algo que podem 
controlar e reconfigurar de maneiras novas e interessantes. (PALFREY; 
GASSER, 2011, p.15)  
 
Segundo Prensky (2001), essa geração de jovens nativos possui como principal 
característica a capacidade de executar múltiplas tarefas. Conforme esse autor, o nativo 
digital não teme os desafios expostos pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação 
(TIC); o jovem dessa geração consome e vivencia as múltiplas possibilidades oferecidas 
pelos novos aparatos digitais. 
Essas características providenciaram uma evidente independência para essa 
geração, que é capaz de aprender em poucos minutos uma gama considerável de aptidões 
voltadas às necessidades inerentes ao universo virtual. Esse potencial pode ser um fator 
extremamente edificante, se esses jovens forem devidamente orientados por tutores que 
possam compreender as potencialidades didáticas do universo virtual; bem como serem 
capazes de desenvolver meios para fazer desse vasto campo de possibilidades uma fonte 






Para eles, a tecnologia digital não é mais intimidadora do que um 
videocassete ou uma torradeira”, disse eu. Pela primeira vez na história, 
as crianças se sentem mais à vontade, são mais informadas e conhecem 
melhor que seus pais quando uma inovação é fundamental para a 
sociedade. E é por meio da utilização da mídia digital que a Geração 
Internet vai desenvolver e impor sua cultura ao resto da sociedade. Baby 
boomers, afastem-se. Essas crianças já estão aprendendo, brincando, se 
comunicando, trabalhando e criando comunidades de forma muito 
diferente da de seus pais. Elas são uma força de transformação social. 
(TAPSCOTT, 1999, p.10) 
 
Segundo Palfrey e Gasser (2011, p. 24), “o mundo digital oferece novas 
oportunidades para aqueles que sabem como aproveitá-las. Essas oportunidades 
possibilitam novas formas de criatividade, aprendizagem, empreendimento e inovação.”. A 
partir dessa conjectura, é prudente concluir que, de maneira indubitável, o uso das novas 
tecnologias, no ambiente de ensino-aprendizagem moderno, é capaz de fazer com que a 
sala de aula possa ser vista, pelo estudante, como um lugar mais atrativo, interativo e 
repleto de possibilidades, seja para o professor, que terá a tecnologia como uma aliada para 
suas atividades diárias; seja para o aluno, que poderá levar para a sala de aula todas as suas 
potencialidades de nativo digital.            
Apesar de toda aptidão natural dos jovens para o que diz respeito ao manuseio das 
NTIC’s – Novas Tecnologias de Informação e Comunicação, sabemos que há uma 
resistência e um grande despreparo dos professores quando o assunto é a aceitação e o uso 
das novas tecnologias em sala de aula. Uma grande parte dos alunos não desenvolve 
interesse pela forma tradicional de ensino, ainda vigente na escola, que, como critica Paulo 
Feire (2005), leva professor e aluno a serem vistos como meros objetos do processo 
educacional, o professor visto como o centralizador do conhecimento e o aluno como um 
ser vazio à espera de informações fragmentadas. Para o autor, esse cenário de 
superioridade e autoritarismos da educação tradicional é prejudicial para o aluno porque 
deixa de considerar o fato de que todos nós já possuímos saberes que devem ser 
aproveitados no ambiente escolar. Assim, conforme Freire (2005, p. 65): 
Narração de conteúdos que, por isto mesmo, tendem a petrificar-se ou a 
fazer-se algo quase morte, sejam valores ou dimensões concretas da 
realidade. Narração ou dissertação que implica um sujeito – o narrador – 
e objetos pacientes, ouvintes – os educandos. Há uma quase enfermidade 
da narração. A tônica da educação é preponderantemente esta – narrar, 
sempre narrar. Falar da realidade como algo parado, estático, 






algo completamente alheio à experiência existencial dos educandos vem 
sendo, realmente, a suprema inquietação desta educação.  
 
Por outro lado, a escola não fornece estrutura ou capacitação adequada para que o 
professor possa levar e utilizar as ferramentas digitais na sala de aula, fato que promove 
ainda mais o distanciamento entre o aluno ávido por tecnologia, o professor e a escola. 
Tendo em vista a condição facilitada de acesso à informação em que os nossos 
alunos nativos digitais vivem, o professor não é mais o detentor de todo o conhecimento, 
este está sendo compartilhado cada vez mais amplamente devido à internet, que propicia o 
acesso e a divulgação de qualquer informação a todo o momento. Desta forma, o professor 
deve adequar-se a essa nova era, pois, 
 
Os educandos cada vez mais entram nas salas de aula menos interessados 
em aprender, tendo apenas como estímulo o quadro e o giz, os 
professores devem além de buscar inovar em suas aulas utilizando-se de 
novos recursos como também motivar-se e prepará-los para que estes 
sejam próximos as suas realidades e que possam identificar o que foi 
inserido em sala com a sua vida fora dela. Não ensinar por ensinar e sim 
como um objetivo. (MENEZES; SANTOS, 2017, p. 3) 
 
Nesse viés, favorecer o uso das TICs no ambiente escolar, objetivando promover 
inovações nos processos de ensino, passa a ser uma grande estratégia para reconduzir uma 
maior aproximação entre professores e alunos durante as aulas; pois, como afirmam 
MORAN et al. (2000, p. 63), “ensinar com as novas mídias será uma revolução se 
mudarmos simultaneamente os paradigmas convencionais do ensino, que mantêm distantes 
professores e alunos. Caso contrário, conseguiremos dar um verniz de modernidade, sem 
mexer no essencial”.  
Todavia, a inclusão de recursos tecnológicos no ambiente escolar necessita de um 
planejamento capaz de viabilizar a introdução adequada das TICs na sala de aula. Por essa 
razão, projetos como este, desenvolvido e aplicado com os alunos do CEPAFF, tornam-se 
cruciais, já que partem da possibilidade de inclusão de novas tecnologias nos processos de 
ensino-aprendizagem da escola, buscando promover uma aprendizagem mais significativa 
e a melhoria dos indicadores de desempenho da escola, sejam eles locais ou em larga 
escala. 
Para Moraes (1997, p. 53), “o simples acesso à tecnologia, em si, não é o aspecto 






dinâmicas sociais a partir do uso dessas novas ferramentas”. Essas inovações nos processos 
de aprendizagem, sugeridas pela autora, foram vislumbradas durante todo processo de 
aplicação deste projeto.   
Ao trabalhar com o gênero digital meme e com a intertextualidade, fator de grande 
valia para o aprimoramento de habilidades e competências leitoras, este projeto 
possibilitou a inclusão de uma inovação até então inexistente nas aulas de língua 
portuguesa do CEPAFF; ressignificando, para os discentes e para o professor, o momento 
das aulas voltado para o aprimoramento da prática leitora, uma vez que foi possível, 
juntamente com a turma, criar um ambiente de aprendizagem que buscou trabalhar a 
reflexão, durante todo processo de aplicação do projeto, valorizando o conhecimento, os 
anseios e as expectativas do alunado participante.  
De acordo com Moran et al., 
As mudanças na educação dependem também dos alunos. Alunos 
curiosos e motivados facilitam enormemente o processo, estimulam as 
melhores qualidades do professor, tornam-se interlocutores lúcidos e 
parceiros de caminhada do professor-educador. Alunos motivados 
aprendem e ensinam, avançam mais, ajudam o professor a ajudá-los 
melhor. Alunos que provêm de famílias abertas, que apoiam as 
mudanças, que estimulam afetivamente os filhos, que desenvolvem 
ambientes culturalmente ricos, aprendem mais rapidamente, crescem 
mais confiantes e se tornam pessoas mais produtivas. (MORAN et al., 
2000, p.17-18) 
   
Dessa maneira, torna-se de suma importância para a educação, nessa demanda por 
motivação dos nossos alunos, a implementação de uma política de inclusão digital nas 
escolas, pois seria um grande avanço para a utilização das TICs em sala de aula. Assim, os 
profissionais teriam a oportunidade de aprender a utilizá-las e, desse modo, atribuir aos 
conteúdos de suas disciplinas maior dinamicidade, modernidade e atratividade, fazendo 
com que os alunos possam desenvolver ainda mais, nesse novo ambiente de aprendizagem, 
as suas habilidades e competências durante as aulas de leitura e interpretação.  
Nessa perspectiva, será possível promover um trabalho que possa capacitar os 
alunos para o desenvolvimento da leitura, da produção e tratamento das linguagens, 
possibilitando, segundo a BNCC (BRASIL, 2018, p. 65), a “ampliação das possibilidades 
de participação em práticas de diferentes esferas/campos de atividades humanas.” 
Ainda em seu texto introdutório à Língua Portuguesa, a BNCC indica que:    
Ao componente Língua Portuguesa cabe, então, proporcionar aos 






letramentos, de forma a possibilitar a participação significativa e crítica 
nas diversas práticas sociais permeadas/constituídas pela oralidade, pela 
escrita e por outras linguagens. (BRASIL, 2018, p. 67-68). 
 
Para o documento orientador, as práticas de linguagem não devem compreender 
apenas a metodologia convencional de leitura e escrita, através de gêneros impressos, uma 
vez que estão disponíveis nesta área novas maneiras de “produzir, de configurar, de 
disponibilizar, de replicar e de interagir” textos e informações (BRASIL, 2018, p.68). 
Surge, com essa abordagem, a necessidade de se considerar outros letramentos, entre estes 
o digital, que será agregado aos letramentos possibilitados pelos gêneros tradicionais já 
consagrados como “notícia, reportagem, entrevista, artigo de opinião, charge, tirinha, 
crônica, conto, verbete de enciclopédia, artigo de divulgação científica etc., próprios do 
letramento da letra e do impresso” (BRASIL, 2018, p. 69). Para a efetivação desse 
panorama, a escola deve: 
[...] contemplar de forma crítica essas novas práticas de linguagem e 
produções, não só na perspectiva de atender às muitas demandas sociais 
que convergem para um uso qualificado e ético das TDIC – necessário 
para o mundo do trabalho, para estudar, para a vida cotidiana etc. –, mas 
de também fomentar o debate e outras demandas sociais que cercam essas 
práticas e usos. É preciso saber reconhecer os discursos de ódio, refletir 
sobre os limites entre liberdade de expressão e ataque a direitos, aprender 
a debater ideias, considerando posições e argumentos contrários. 
(BRASIL, 2018, p.69). 
 
Para a BNCC, os leitores digitais, para além da capacidade de reconhecer e utilizar 
as TDICs, devem ser competentes e responsáveis para criar seu próprio ponto de vista 
crítico, reconhecendo os discursos, sejam eles quais forem, e assim conseguir produzir 
sentido acerca de seus conteúdos. Para essa perspectiva de formação, o documento 
norteador exemplifica que “compreender uma palestra é importante, assim como ser capaz 
de atribuir diferentes sentidos a um gif ou meme. Da mesma forma que fazer uma 
comunicação oral adequada e saber produzir gifs e memes significativos também podem 
sê-lo.” (BRASIL, 2018, p. 69). Esse exemplo corrobora para confirmar o quanto se faz 
importante aliar o uso de gêneros digitais, como o meme, ao uso dos gêneros tradicionais 
no desenvolvimento das competências e habilidades leitoras.    
Unido ao trabalho com as TDICs, a Base define em suas orientações que o 
componente de Língua Portuguesa precisa favorecer, na cultura digital, a diversidade 






marginal, o culto, o popular, a cultura de massa, a cultura das mídias, a cultura digital, as 
culturas infantis e juvenis, de forma a garantir uma ampliação de repertório e uma 
interação e trato com o diferente” (BRASIL, 2018, p. 70), promovendo, a partir do acesso a 
essa diversidade cultural, um ensino mais democrático e capaz de proporcionar para os 
nossos educandos um maior contato com a riqueza cultural e linguística que nos cerca. 
Desse modo, é preciso que, nos anos Finais do Ensino Fundamental, a formação de 
um jovem seja voltada para o desenvolvimento da sua autonomia crítica, a fim de que ele 
passe a interagir cada vez mais com o contexto que o cerca. É nessa fase que seus 
conhecimentos nas diversas áreas começarão a se aprofundar, uma vez que, nesse 
momento, o ensino do componente Língua Portuguesa ampliará o contato dos discentes 
com “gêneros textuais relacionados a vários campos de atuação e a várias disciplinas, 
partindo-se de práticas de linguagem já vivenciadas pelos jovens para a ampliação dessas 
práticas, em direção a novas experiências” (BRASIL, 2018, 136).  
O documento ainda indica que “a continuidade da formação para a autonomia se 
fortalece nessa etapa, na qual os jovens assumem maior protagonismo em práticas de 
linguagem realizadas dentro e fora da escola.” (BRASIL, 2018, 136).  
A BNCC (BRASIL, 2018) salienta uma prática de leitura que possa atender às 
demandas sociais, e com a inclusão das tecnologias; poder favorecer o desenvolvimento de 
estratégias de leitura que possibilitem múltiplos letramentos, ou seja, saber usar as práticas 
de linguagem em diferentes contextos, apropriando-se efetivamente da leitura e escrita no 
contexto social, pessoal e profissional.  
É em concordância com essas perspectivas que a proposta deste projeto de pesquisa 
busca, a partir do trabalho com o gênero digital meme e a intertextualidade, contribuir para 
o aprimoramento da competência leitora dos alunos, uma vez que estimula o uso da 
tecnologia em sala de aula de maneira significativa através da conceitualização dos 
aspectos estruturais do meme, considerando o uso dos diversos tipos de linguagem 
presentes neste gênero, que é um grande mix de linguagens; das possibilidades de 
contextualização e de recontextualização que envolvem os aspectos sociais através dos 
quais os memes tornam-se tão populares, replicados e ressignificados, e da 
intertextualidade presente neste gênero, fenômeno que, segundo Bazerman (2007, p. 92), 
constitui “uma das bases cruciais para o estudo da prática da escrita”.  
 







Durante o século XX, o conceito de alfabetização foi sendo desenvolvido e 
disseminado, e hoje é considerado alfabetizado aquele que consegue decodificar e codificar 
letras e palavras. Assim, precisou-se de um termo que abarcasse muito mais que o sistema 
de decodificação da escrita, esta ampliação foi inclusive manifestada nos Censos: 
A ressignificação do conceito de alfabetização nos Censos 
A partir dos anos 50 e até o último Censo (2000), os questionários 
passaram a indagar se a pessoa era capaz de “ler e escrever um bilhete 
simples”, o que já evidencia uma ampliação do conceito de alfabetização: 
já não se considera alfabetizado aquele que apenas declara saber ler e 
escrever, genericamente, mas aquele que sabe usar a leitura e a escrita 
para exercer uma prática social em que a escrita é necessária. (SOARES, 
2003, p. 10)  
Para a efetiva concretização da perspectiva apontada por Soares (2003), a leitura 
não pode ser estabelecida apenas como um processo de decifração do código linguístico, já 
que, como indicado pela autora, a leitura envolve fatores que vão além dos aspectos de 
decodificação do escrito. A prática de leitura deve proporcionar ao leitor a possibilidade de 
uma interação mais significativa com os gêneros textuais, que considere também o 
conhecimento de mundo do próprio leitor, possibilitando, dessa maneira, que a compressão 
e a interpretação dos textos possa ser trabalhada de maneira diversificada, mesmo durante a 
leitura coletiva de um mesmo texto, por exemplo.  
Segundo Soares e Batista (2005, p. 32):  
Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro 
das atuais concepções psicológicas, linguísticas e psicolinguísticas de 
leitura e escrita, a entrada da criança (e também do adulto analfabeto) no 
mundo da escrita se dá simultaneamente por esses dois processos: pela 
aquisição do sistema convencional de escrita – a alfabetização, e pelo 
desenvolvimento de habilidades de uso desse sistema em atividades de 
leitura e escrita, nas práticas sociais que envolvem a língua escrita – o 
letramento. Não são processos independentes, mas interdependentes, e 
indissociáveis: a alfabetização se desenvolve no contexto de e por meio 
de práticas sociais de leitura e de escrita, isto é, através de atividades de 
letramento, e este, por sua vez, só pode desenvolver-se no contexto da e 
por meio da aprendizagem das relações fonema-grafema, isto é, em 
dependência da alfabetização. 
 
Desse modo, a prática de leitura não deve apenas dar ênfase aos processos 
sistemáticos que envolvem a língua. Ela deve proporcionar uma relação mais profunda 






consiga apreender as intencionalidades existentes nos elementos discursivos, existentes na 
construção da mensagem do texto; saber ler e interpretar os elementos não verbais 
(imagens, figuras, desenhos, símbolos, etc.), dispostos na constituição dos diferentes 
gêneros textuais e conseguir estabelecer, a partir do conhecimento de mundo pertencente 
ao leitor, inúmeras inferências ao longo da leitura, “dialogando” com o texto e percebendo 
como os textos dialogam com outros textos.   
O leitor competente deve ser capaz de se informar por meio de jornais, interagir, 
seguir receitas, criar discursos, interpretar textos de gêneros diversos e aplicar todas essas 
condições em suas práticas sociais. Ao desenvolvimento dessas competências leitoras, que 
levam o indivíduo a fazer inferências, a partir da leitura de textos diversos, podemos 
denominar Letramento.   
Soares (2003, p. 50) designa então como Letramento “o conjunto de 
conhecimentos, atitudes e capacidades envolvidos no uso da língua em práticas sociais e 
necessários para uma participação ativa e competente na cultura escrita”. 
Dessa maneira, torna-se crucial que a leitura seja uma ferramenta diagnóstica, que 
possa, durante as práticas, constituir condições para que o leitor, em uma comunhão entre o 
seu conhecimento de mundo e as diversas vias de informatividade do texto, consiga 
construir aos poucos as condições para se tornar um leitor competente. 
Sobre essa relação entre leitor e leitura, Chartier (1998, p. 7) coloca que: 
A leitura é sempre apropriação, invenção produção de significados. 
Segundo a bela imagem de Michel de Certeau, o leitor é um caçador que 
percorre terras alheias. Apreendido pela leitura, o texto não tem de modo 
algum – ou ao menos totalmente – o sentido que lhe atribui seu autor, seu 
editor ou seus comentadores. Toda a história da leitura supõe, em seu 
princípio, esta liberdade do leitor que desloca e subverte aquilo que o 
livro lhe pretende impor. Mas esta liberdade leitora não é jamais absoluta. 
Ela é cercada por limitações derivadas das capacidades, convenções e 
hábitos que caracterizam, em suas diferenças, as práticas de leitura.  
 
Para o historiador francês, as práticas de leitura, ao longo da história, refletem a 
diversidade sociocultural da qual os leitores fazem parte, e essa condição nos mostra, sem 
sombra de dúvidas, como a leitura é deveras importante para entendermos o leitor e o meio 
social no qual ele está inserido. 
A leitura sempre será uma construção que ultrapassará as linhas do próprio texto e 
se dará conforme as necessidades e expectativas do leitor em diferentes contextos. Chartier 






está suscetível a uma multiplicidade de usos. Ele é feito para ser lido, claro, mas as 
modalidades do ler são, elas próprias, múltiplas, diferentes e segundo as épocas, os lugares, 
os ambientes”. 
Segundo Kleiman (2007), o letramento tem como objeto de ensino os aspectos 
sociais e culturais da língua escrita. Assim, quando o professor escolher um gênero ou 
texto a ser trabalhado em sala de aula, deve estar atento a qual aspecto da língua escrita 
vivenciada naquela comunidade ela irá trabalhar. Kleiman (2007, p. 1) ainda complementa 
que  
[...] a pergunta estruturadora/estruturante do planejamento das aulas seja: 
“quais os textos significativos para o aluno e para sua comunidade”, em 
vez de: “qual a sequência mais adequada de apresentação dos conteúdos 
(geralmente, as letras para formarem sílabas, as sílabas para formarem 
palavras e das palavras para formarem frases)”.  
Desse modo, é necessário considerar que, ao falarmos de letramento para esta 
geração de jovens educandos nativos digitais, deveremos, segundo Rojo (2012, p. 8), 
“visar aos letramentos múltiplos, ou aos multiletramentos, e deveriam abranger atividades 
de leitura crítica análise e produção de textos multissemióticos em enfoque multicultural.” 
Rojo (2012) aponta para a necessidade de uma pedagogia dos multiletramentos na 
escola moderna, pedagogia esta que foi proposta em 1996 pelo Grupo de Nova Londres 
(GNL), formado por pesquisadores dos letramentos, que abalizou o termo 
“multiletramentos” para definir uma nova abordagem, a qual oferece argumentos para 
repensar os letramentos e suas implicações para a participação social na vida pública, 
econômica e comunitária (NEW LONDON GROUP, [1996] 2006)
2
. 
A partir dessa perspectiva, apesar da relevância do letramento relacionado ao exame 
da linguagem verbal, a necessidade de se pensar novas formas de letramento e 
multiletramentos, para os nossos educandos, é evidente. Já que, no mundo atual, o 
envolvimento com os diversos letramentos, que as novas tecnologias podem proporcionar, 
está praticamente involucrado em todas as camadas sociais, e isso implica 
substancialmente na escolha dos gêneros textuais lidos por nossa comunidade, sejam 
arquivos digitais em formato PDF, mídias com linguagem mista, que podem compor a 
construção de gráficos e/ou tabelas, postagens em redes sociais, e-mails, e-books, 
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 Formado por dez pesquisadores dos letramentos, dentre os quais americanos, ingleses e australianos, 
denominado "The New London Group", o Grupo de Nova Londres - GNL, cidade do estado de Connecticut – 
EUA: Courtney Cazden, Bill Cope, Mary Kalantzis, Norman Fairclough, Jim Gee, Gunther Kress, Allan e 






hipertextos, memes, etc.; os gêneros digitais constituem, hodiernamente, a grande opção de 
leitura para a maioria dos indivíduos da era digital. 
Bévort e Belloni (2009, p. 11) observam que: 
Ao final do século XX, observa-se uma verdadeira “revolução 
tecnológica”, decorrente do avanço técnico nos campos das 
telecomunicações e da informática, colocando à disposição da sociedade 
possibilidades novas de comunicar e de produzir e difundir informação. O 
conjunto das chamadas “indústrias culturais” (rádio, cinema, televisão, 
impressos) vive uma mutação tecnológica sem precedentes, com a 
digitalização que, embora longe de ter esgotado seus efeitos, já delineia 
uma nova paisagem comunicacional e informacional. Do ponto de vista 
dos usuários, tal mutação leva um nome: internet, e se realiza em uma 
máquina ao mesmo tempo incrivelmente complexa e ao alcance de todos 
nós: o computador, à qual se acrescenta toda uma gama nova de pequenos 
dispositivos técnicos relacionados com as telecomunicações: telefones 
celulares multifuncionais, Ipod, e MP3, jogos eletrônicos cada vez mais 
performáticos.  
         Desse modo, para que a leitura do aluno possa ser significativa dentro da sala de 
aula, o professor e a escola devem estar atentos a todos esses diferentes gêneros. Portanto: 
  
Determinar o que seja um texto significativo para a comunidade implica, 
por sua vez, partir da bagagem cultural diversificada dos alunos, que, antes 
de entrarem na escola, já são participantes de atividades corriqueiras de 
grupos sociais que, central ou perifericamente, com diferentes modos de 
participação O conceito de letramento e suas implicações para a 
alfabetização (mais ou menos autônomos, mais ou menos diversificados, 
mais ou menos, prestigiados), já pertencem a uma cultura letrada. 
(KLEIMAN, 2007, p.1) 
  
Os jovens vivem em um mundo cada vez mais globalizado, onde as possibilidades 
de interação social são imensamente diversificadas, pois o acesso às práticas sociais 
ligadas às tecnologias da informação e da comunicação está cada vez mais presente com a 
internet. Conforme Rojo (2009, p. 105): 
 
Podemos dizer que, por efeito da globalização, o mundo mudou muito 
nas duas últimas décadas. Em termos de exigências de novos letramentos, 
é especialmente importante destacar as mudanças relativas aos meios de 
comunicação e à circulação da informação. 
  
Ou seja, o docente deve entender quais os aspectos culturais daquela comunidade e, 






alunos durante as aulas e será possível criar uma condição propícia para o bom 
desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem baseado nas leituras, “de forma a 
sempre relacionar os textos a seus contextos de produção e o desenvolvimento de 
habilidades ao uso significativo da linguagem em atividades de leitura, escuta e produção 
de textos em várias mídias e semioses” (BRASIL, 2018, p.67).  
Em sua organização para o Ensino Fundamental, a BNCC traz cinco áreas do 
conhecimento (Linguagens, Matemática, Ciências da natureza, Ciências humanas e Ensino 
Religioso). Segundo o documento (BRASIL, 2018, p. 28), “cada área de conhecimento 
estabelece competências específicas de área, cujo desenvolvimento deve ser promovido ao 
longo dos nove anos”. Em meio às competências postuladas, a competência de número 
cinco mostra o foco do documento norteador para com as várias linguagens, sobretudo as 
linguagens relacionadas ao campo digital, como é possível observar abaixo:  
5. Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (BRASIL, 
2018, p. 9) 
 
É possível constatar que, ao inserir o estudo da linguagem digital no currículo 
escolar, a BNCC prediz não somente a utilização das novas tecnologias da comunicação e 
informação, mas também o letramento digital, já que abrange tanto a condição da 
necessidade do conhecimento do manuseio das tecnologias quanto a importância de 
produzir, com esse uso, uma prática social, ou seja, criar meios de interação com o outro e 
construir conhecimentos significativos, seja para o plano individual ou para o plano 
coletivo. 
A BNCC do Ensino Fundamental aponta que os discentes, sobretudo os 
adolescentes, têm singularidades e fazem parte de uma cultura digital que confere para eles 
uma nova forma de se relacionar com o mundo. Nossos alunos, enquanto nativos digitais, 
estão inseridos nessas tecnologias e as utilizam para quase tudo dentro das situações 
sociocomunicativas de que participam, e o professor precisa ver essas tecnologias como 
ferramentas capazes de agregar benefícios as suas aulas. 
Segundo a BNCC: 
Não se trata de deixar de privilegiar o escrito/impresso nem de deixar de 






reportagem, entrevista, artigo de opinião, charge, tirinha, crônica, conto, 
verbete de enciclopédia, artigo de divulgação científica etc., próprios do 
letramento da letra e do impresso, mas de contemplar também os novos 
letramentos, essencialmente digitais. (BRASIL, 2018, p. 69) 
O documento, no currículo de Língua Portuguesa, propõe uma ampliação das 
possibilidades de letramentos possíveis, para tanto, é preciso que o docente esteja 
preparado para lidar com os esses novos letramentos ligados às tecnologias digitais e 
consiga utilizar esse tipo de letramento de maneira significativa durante as aulas. “A 
cultura digital perpassa todos os campos, fazendo surgir ou modificando gêneros e práticas. 
Por essa razão, optou-se por um tratamento transversal da cultura digital, bem como das 
TDIC, articulado a outras dimensões nas práticas em que aparecem” (BNCC, 2018, p. 85). 
Essa transversalidade ligada à cultura digital proposta pela BNCC é estabelecida 
para todas as séries do ensino fundamental, como é possível constatar nas indicações das 
habilidades previstas no documento para o ensino de Língua Portuguesa abaixo:  
QUADRO 1: Habilidades para o ensino de Língua Portuguesa 
Série: 1º e 2º Ano: 
(EF01LP23)
3
 Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, entrevistas, curiosidades, dentre outros gêneros do campo investigativo, que 
possam ser repassados oralmente por meio de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto. (BRASIL, 
2018, p.107); 
Série: 3º, 4º e 5º Ano: 
(EF03LP18) Ler e compreender, com autonomia, cartas dirigidas a veículos da mídia 
impressa ou digital (cartas de leitor e de reclamação a jornais, revistas) e notícias, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, de acordo com as convenções do gênero carta e 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. (BRASIL, 2018, p.121); 
Série: 6º ao 9º Ano: 
(EF69LP06) Produzir e publicar notícias, fotodenúncias, fotorreportagens, reportagens, 
reportagens multimidiáticas, infográficos, podcasts noticiosos, entrevistas, cartas de leitor, 
comentários, artigos de opinião de interesse local ou global, textos de apresentação e 
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 Descrição do código: o primeiro par de letras indica a etapa do ensino (Ensino Fundamental); o primeiro par 
de números indica o ano (01 a 09) a que se refere a habilidade; o segundo par de letras indica o componente 
curricular (Língua Portuguesa); o último par de números indica a posição da habilidade na numeração 






apreciação de produção cultural – resenhas e outros próprios das formas de expressão das 
culturas juvenis, tais como vlogs e podcasts culturais, gameplay, detonado etc.– e cartazes, 
anúncios, propagandas, spots, jingles de campanhas sociais, dentre outros em várias 
mídias, vivenciando de forma significativa o papel de repórter, de comentador, de analista, 
de crítico, de editor ou articulista, de booktuber, de vlogger (vlogueiro) etc., como forma 
de compreender as condições de produção que envolvem a circulação desses textos e 
poder participar e vislumbrar possibilidades de participação nas práticas de linguagem do 
campo jornalístico e do campo midiático de forma ética e responsável, levando-se em 
consideração o contexto da Web 2.0, que amplia a possibilidade de circulação desses 
textos e “funde” os papéis de leitor e autor, de consumidor e produtor. (BRASIL, 2018, p. 
143)  
 
A partir do registro das habilidades acima previstas pela BNCC, podemos perceber 
como a cultura digital permeia todas as séries do Ensino Fundamental, desse modo, 
projetos como este, que promove em sala de aula o uso didático de um gênero digital (o 
meme), faz-se extremamente necessário, pois colabora para a construção de um novo 
ambiente de aprendizagem, onde o trabalho com o letramento digital torna-se possível.    
O letramento digital, segundo Xavier (2005, p. 2), é definido como o ato de  
[...] realizar práticas de leitura e escrita diferentes das formas tradicionais 
de letramento e alfabetização. Ser letrado digital pressupõe assumir 
mudanças nos modos de ler e escrever os códigos e sinais verbais e não 
verbais, como imagens e desenhos, se compararmos às formas de leitura e 
escrita feitas no livro, até porque o suporte sobre o qual estão os textos 
digitais é a tela, também digital.  
 
Dentro e fora da escola, o letramento digital deve ser uma prática socializante, 
posto que vai além do simples ato de saber ler e digitar em um computador, por exemplo. 
Ele deve compreender o ato de usar a leitura e a escrita digital como formas de apreender e 
compartilhar conhecimentos significativos. Trabalhos de pesquisa como este, tornam-se 
ferramentas de apoio para essa condição, pois o aluno terá, durante a aplicação do projeto, 
um estímulo para aprimorar as habilidades e competências leitoras, uma vez que “adequar 
o uso da escrita digital ao gênero, observando o interlocutor, é criar competências para que 
o jovem possa entender o funcionamento e agir criticamente.” (LINS, 2017, p. 13).  






O conjunto de competências necessárias para que o indivíduo entenda e 
use a informação de maneira crítica e estratégica, em formatos múltiplos, 
vinda de variadas fontes e apresentada por meio do computador-internet, 
sendo capaz de atingir seus objetivos, muitas vezes compartilhados social 
e culturalmente.  
 
Por isso faz-se necessário o uso desse tipo de letramento dentro dos novos métodos 
de ensino. Com o letramento digital, o professor deixa de ser o detentor de todo 
conhecimento, como nos métodos tradicionais, e passa a ser um tutor, alguém que auxilia o 
aluno em seu aprendizado, como destaca Tapscott (1999) em sua pesquisa, que relata a 
rejeição dos alunos pelo “jeito velho de aprender”, pois estes deixaram de buscar 
informações somente nos livros didáticos e com o professor e passaram a buscá-las por 
meio da internet, através dos diversos sites disponíveis na Rede. 
O aluno agora é também detentor do conhecimento e cabe ao professor auxiliá-lo 
neste caminho pelo aprendizado, sempre considerando que a grande proximidade do jovem 
com a tecnologia oferta um leque de possibilidades para a construção de um ambiente 
muito rico e muito significativo de aprendizagem. O professor precisa assumir o papel de 
agente do letramento digital e, dessa maneira, aproveitar as potencialidades dos seus alunos 
nativos digitais.  
O letramento digital significa o domínio de técnicas e habilidades para 
acessar, interagir, processar e desenvolver uma multiplicidade de 
competências na leitura das mais variadas mídias. Um indivíduo 
possuidor de letramento digital necessita de habilidade para construir 
sentidos a partir de textos que mesclam palavras que se conectam a outros 
textos, por meio de hipertextos, links e hiperlinks; Ele precisa também ter 
capacidade para localizar, filtrar e avaliar criticamente informação 
disponibilizada eletronicamente e ter familiaridade com as normas que 
regem a comunicação com outras pessoas pelos sistemas computacionais. 
(AQUINO, 2003, p. 1-2)      
 
O uso dos gêneros digitais no ambiente escolar constitui um fator possibilitador 
para a criação de metodologias inovadoras ligadas às práticas de leitura que envolvem o 
leitor nativo digital presente em nossas salas de aula. Projetos como este, ao serem 
devidamente aplicados, podem revigorar o interesse destes jovens pela leitura, dado que se 
insere no universo em que eles estão hodiernamente sempre conectados. Além disso, ainda 
é possível promover a formação de leitores multiletrados, já que na cultura digital inúmeras 







2.2 A Intertextualidade na construção de sentidos do texto  
 
O termo intertextualidade surgiu inicialmente nas pesquisas de Júlia Kristeva, na 
década de 1960, partindo dos estudos dialógicos de Bakhtin (RAMIRES, 2014). Bakhtin 
defendia a ideia de uma linguagem baseada na interação, dando sustentação aos estudos 
posteriores de Kristeva, que introduz a terminologia da intertextualidade.  
Segundo Bazerman (2006, p. 92), a intertextualidade é conceituada como “as 
relações explícitas e implícitas que um texto ou um enunciado estabelecem com os textos 
que lhe são antecedentes, contemporâneos ou futuros (em potencial)”. Corroborando com o 
conceito de Bazerman, Koch (2008, p. 17) propõem que a intertextualidade “ocorre 
quando, em um texto, está inserido outro texto (intertexto) anteriormente produzido, que 
faz parte da memória social de uma coletividade ou da memória discursiva (...) dos 
interlocutores.” 
  Koch (2008, p. 9) contribuem com a visão de Kristeva, esclarecendo que todo 
texto é formado por intertextos, “numa sucessão de textos já escritos ou que ainda serão 
escritos”. Segundo Kristeva (1974), os textos são construídos como mosaicos de citações e 
é a absorção e transformação de um outro texto. Essa conjectura é confirmada por Greimas 
(1996, p. 60 apud KOCH, 2008, p. 14): 
O texto redistribui a língua. Uma das vias dessa reconstrução é a de 
permutar textos, fragmentos de textos que existiram ou existem em redor 
do texto considerado, e, por fim, dentro dele mesmo; todo texto é um 
intertexto; outros textos estão presentes nele, em níveis variáveis, sob 
formas mais ou menos reconhecíveis.  
 
Para a Linguística Textual, a intertextualidade é um dos fatores de textualidade 
(BEAUGRANDE; DRESSLER, 1980), uma vez que se configura através de elementos 
textuais, que, seja para a produção ou para a recepção de um texto, estabelecem-se através 
do conhecimento prévio de outros textos, permitindo, dessa maneira, que um conjunto seja 
um texto. Koch (2008, p. 46) aponta que: 
Todo texto é um objeto heterogêneo, que revela uma relação radical de 
seu interior com seu exterior; e, desse exterior, evidentemente, fazem 
parte outros textos, que lhe dão origem, que o predeterminam, com os 







Desse modo, todo o conhecimento que é adquirido através das experiências ligadas 
ao que já foi anteriormente lido contribui para a criação de um sentido para o novo texto.  
Quando um texto é produzido, o autor faz uso dessas experiências, mesmo que seja de 
maneira inconsciente. Segundo Azeredo (2007, p. 133), “A nossa memória textual atua no 
tecido de nossos discursos, ligando os contextos históricos e impregnando de sentido os 
textos que produzimos.”  
Conforme Beaugrande e Dressler, a intertextualidade compreende as 
diversas maneiras pelas quais a produção e recepção de dado texto 
depende do conhecimento de outros textos por parte dos interlocutores, 
isto é, diz respeito aos fatores que tornam a utilização de um texto 
dependente de um ou mais textos previamente existentes. (KOCH; 
TRAVAGLIA, 1995, p. 88). 
 
Percebe-se, mediante o postulado, que toda criação textual provém desse “mosaico 
de citações”, uma vez que parece improvável encontrar um texto que não dialogue com 
nenhum outro que o antecedeu, essa interação se dá com textos anteriores, nem sempre é 
indicada pelo autor, pois este pressupõe que o leitor seja capacitado a perceber esse 
conjunto de informações que fazem parte de um mesmo universo cultural, demostrando 
habilidade para visualizar essa mescla de “superfícies textuais”, para dar sentido aos textos 
lidos.   
A BNCC, em suas indicações de habilidades para os anos finais do Ensino 
Fundamental em língua portuguesa, propõe: 
(EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de 
mecanismos de intertextualidade (referências, alusões, retomadas) entre 
os textos literários, entre esses textos literários e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, música), quanto aos 
temas, personagens, estilos, autores etc., e entre o texto original e 
paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, 
dentre outros. (BRASIL, 2018, p. 187) 
 
É nesse diálogo entre os textos que os elementos discursivos surgem e dão forma às 
intencionalidades. Dessa maneira, o discurso passa a ser inerente à criação textual. Para o 
filósofo Mikhail Bakhtin ([1997] 2000), todo texto está carregado de sentidos e ideias, e 
esses sentidos e ideias ganham significações através dos contextos em que são aplicados.  
Logo, torna-se primordial, para a prática de leitura, favorecer o aguçamento da 






perceber as intencionalidades presentes e, dessa maneira, possa interpretar cada vez melhor 
todos os textos que sejam ofertados à leitura. 
Ainda na perspectiva Bakhtiniana: 
 
É de acordo com nosso domínio dos gêneros que usamos com 
desembaraço, que descobrimos mais depressa e melhor nossa 
individualidade neles (...) e refletimos com maior agilidade a situação 
irreproduzível da comunicação verbal, que realizamos com o máximo de 
perfeição, o intuito discursivo que livremente concebemos. (BAKHTIN, 
[1997] 2000, p. 303-304) 
 
O conceito de interdiscurso promovido por Bakhtin é chamado de dialogismo e deu 
margem, como já informado, para os estudos posteriores da autora francesa Júlia Kristeva 
sobre intertextualidade, para a qual não se pode desassociar o interdiscurso, uma vez que, 
se um texto cita outros em sua construção, ele também propõe a inclusão de vários 
discursos na sua formação. 
A intertextualidade surge como um modus operandi para uma possível abertura de 
possibilidades de interação entre o leitor e o texto, e corrobora indubitavelmente para a 
facilitação do processo de ensino-aprendizagem dos alunos, bem como para a formação de 
leitores competentes e protagonistas, uma vez que, ao adotar uma postura proativa durante 
as aulas, por conseguir perceber as diferentes vozes existentes nos textos, o educando 
também perceberá a importância da sua própria voz presente. 
A Linguística Textual propõe que o texto é heterogêneo, pois é constituído de 
inúmeros outros textos, que são selecionados consciente ou inconscientemente; surgindo 
dessa heterogeneidade as condições para uma intertextualidade ampla, inerente a qualquer 
discurso, e uma intertextualidade estrita, estricto sensu, quando é indispensável a presença 
do intertexto, ou seja, quando há referência a “[...] outros textos ou fragmentos de texto 
efetivamente produzidos [...]” (KOCH; BENTES; CAVALCANTE, 2008, p. 17).  
Para Koch (2008, p. 81), a intertextualidade vem “da necessidade do 
(re)conhecimento de outro(s) ou do modo de constituí-los no processo de leitura e 
produção de sentido”, ou seja, a intertextualidade provém da correlação de dois ou mais 
textos que embasem o mesmo sentido. Ao sentido restrito, segundo Koch (2008, p. 18), 






i) Intertextualidade temática é encontrada em textos científicos de uma mesma área 
do saber, que compartilham o mesmo tema, mas possuem conceitos e terminologia 
próprios, já definidos no interior dessa área. A intertextualidade temática é recorrente em 
diferentes esferas comunicativas como a jornalística, por exemplo, ou em histórias em 
quadrinhos de um mesmo autor. 
ii) Intertextualidade estilística ocorre quando o produtor do texto, com objetivos 
variados, repete, imita, parodia certos estilos ou variedades linguísticas: são comuns os 
textos que reproduzem a linguagem bíblica, um jargão profissional, um dialeto, o estilo de 
um determinado gênero, autor ou segmento da sociedade. 
iii) “Intertextualidade explícita ocorre quando há citação da fonte do intertexto” 
(KOCH; ELIAS, 2008, p. 87), isto é, quando um outro texto ou um fragmento é citado, é 
atribuído a outro enunciador. É o caso das citações, referências e menções, por exemplo. 
iv) Intertextualidade implícita que, conforme Koch e Elias (2008, p. 92), “ocorre 
sem citação expressa da fonte, cabendo ao interlocutor recuperá-la na memória para 
construir o sentido do texto”, é o tipo de intertextualidade que pode ocorrer em músicas 
populares, bordões ou em provérbios. 
Assim, a intertextualidade se faz presente em qualquer tipo de construção e 
produção, sendo, segundo Koch (2008, p. 86), 
[...] elemento constituinte e constitutivo do processo de escrita/leitura e 
compreende as diversas maneiras pelas quais a produção/reprodução de 
um dado texto depende de conhecimento de outros textos por parte dos 
interlocutores, ou seja, dos diversos tipos de relações que um texto 
mantém com outros textos.  
 
Bazerman (2006) e Koch (2008) ainda estabelecem algumas categorias de 
intertextualidade. Em Bazerman (2006, p. 95-96), as técnicas de representação intertextual 
são: 
a) a citação direta, que é, em geral, identificada por aspas, pelo 
adentramento ou por outro recurso tipográfico que a destaca do resto das 
palavras do texto. São as palavras exatas do autor original; 
b) a citação indireta, embora geralmente identifique a fonte, o autor 
procura reproduzir o sentido original nas suas próprias palavras; 
c) a menção de uma pessoa, um documento, uma declaração. A menção 
evoca outro texto sem explicitar os enunciados; 
d) comentário ou avaliação acerca de uma declaração, de um texto ou de 






e) o uso de estilos reconhecíveis, de terminologia associada a 
determinadas pessoas ou documentos específicos. Essa técnica cria um 
eco implícito de discursos anteriores; 
f) o uso de linguagem e de formas linguísticas que parecem ecoar certos 
modos de comunicação, discussões entre outras pessoas e tipos de 
documentos através do uso de tipos de vocabulário ou registros, das 
frases feitas e padrões de expressão.  
 
Já em Koch (2008, p. 17-30), as categorias de intertextualidade são estabelecidas de 
maneira mais específica:  
i) intertextualidade temática, encontrada em textos que partilham o 
mesmo tema;  
ii) intertextualidade estilística, que reproduzem certos estilos de escritura, 
variedade linguística, encontrados, por exemplo, em paródias;  
iii) intertextualidade explícita, quando a fonte do texto é mencionada;  
iv) intertextualidade implícita, quando não é citada a fonte, tendo, o 
leitor, a tarefa de resgatar em sua memória discursiva, aspectos que 
produzam a compreensão.  
 
Conforme Bazerman (2007, p. 92), o fenômeno da intertextualidade é “uma das 
bases cruciais para o estudo da prática da escrita”. Dessa maneira, conceitos como os de 
Bakhtin acerca desse tema e os estudos posteriores de Kristeva são basilares para o 
entendimento das práticas de produção textual. Ao propor, em seus estudos de linguagem, 
o conceito de atitude responsiva ativa, Bakhtin notabiliza a imensa abrangência da 
atividade intertextual, já que a leitura e a escrita realizadas por nós são respostas a leituras 
e escritas precedentes, que nos permitem relacionar ideias e retomar conceitos, já que 
sempre haverá algo “já-dito” anterior ao que se produzirá, formando um mosaico de 
citações de outros dizeres (KRISTEVA, 1974).  
 




A internet é um ambiente desenvolvido para a criação e circulação de conteúdos de 
diferentes tipos e naturezas. Entre esses ambientes virtuais, podemos encontrar as redes 
sociais, como Facebook, Twitter e Youtube, espaços virtuais de socialização, em que 
determinados textos, imagens e vídeos circulam e são comumente replicados de forma 






impossibilita atribuir, a alguns desses textos, o momento do seu surgimento e até mesmo 
quem foi seu autor. Entre estes gêneros textuais de ampla circulação e produção, presentes 
no ambiente virtual, podemos encontrar o meme. 
O termo meme, que é uma abreviação da palavra grega mimeses, significa imitar 
(SILVA, 2014) e originou-se nos estudos genéticos de Richard Dawkins (1976), zoologista 
que define o meme como “uma unidade de informação que se propaga de mente em 
mente” (DAWKINS apud SILVA, 2014, p. 32). Dawkins descreve que exemplos de 
memes são: 
[...] melodias, ideias, slogans, as modas no vestuário, as maneiras de fazer 
potes ou de construir arcos. Tal como os genes se propagam no pool 
gênico saltando de corpo para corpo através dos espermatozoides ou dos 
óvulos, os memes também se propagam no pool de memes saltando de 
cérebro para cérebro através de um processo que, num sentido amplo, 
pode ser chamado de imitação (DAWKINS apud LUIZ, 2012, p. 2). 
 
Adaptado e amplamente aceito pela cultura digital, esse conceito estabeleceu-se 
como um fenômeno de repetição e (re)contextualização através de várias modalidades e 
formas de linguagem (imagem, textos verbais, vídeos, etc.) de informações ligadas a um 
fato ocorrido num determinado contexto, a partir de algum acontecimento notório que 
acaba consequentemente sendo discutido em espaços virtuais como as redes sociais, por 
exemplo, onde o meme pode ser utilizado para criticar, ironizar, produzir humor, promover 
o acontecimento notório, etc., multiplicando-se exponencialmente, como observa Luiz 
(2012, p. 2): 
O que todos os memes, independente da origem, trazem em comum é o 
fato de surgirem e se multiplicarem de forma espontânea, além de se 
desenvolverem de maneira orgânica e colaborativa, geralmente se 
espalhando pela internet na mesma velocidade com que caem em desuso, 
podendo sua presença online variar de alguns anos até poucos dias.  
 
Usaremos os memes abaixo para exemplificar o exposto: 





















Os memes acima foram criados a partir de alguns acontecimentos/fatos que 
envolveram um escândalo relacionado a uma grande empresa brasileira do ramo de 
alimentos, que foi acusada de adulterar a carne que vendia. Esse ocorrido foi amplamente 
divulgado pela mídia brasileira e mundial. A imagem do ator, que não possui nenhuma 
ligação com o escândalo da adulteração dos alimentos, mas foi “garoto propaganda” de 
inúmeras campanhas promocionais da marca, passou a ser utilizada na construção de 
inúmeros memes que se tornaram virais em pouco tempo, e objetivavam criar um ambiente 
de crítica à empresa, bem como produzir humor e ironia a partir da imagem do ator, que, 
durante as campanhas promocionais, evidenciava a qualidade dos alimentos produzidos 
pela empresa.     
A partir dessas possibilidades de apropriação, edição e compartilhamento, os 
memes atuam como reprodutores de ideias e valores sociais, por essa razão são tão 
significativos para os usuários das redes sociais, porque, segundo Recuero (2010), essas 
publicações interativas na internet ativam distintos valores e intencionalidades. Desse 
modo os memes podem agir como meios férteis para replicação de informações e ideias na 
nossa sociedade.  
Para Dawkins (1979, p. 123): 
Quando você planta um meme fértil em minha mente, você literalmente 
parasita meu cérebro, transformando-o num veículo para a propagação do 
meme, exatamente como um vírus pode parasitar o mecanismo genético 
de uma célula hospedeira. E isto não é apenas uma maneira de falar - o 
meme, por exemplo, para "crença numa vida após a morte" é, de fato, 
realizado fisicamente, milhões de vezes, como uma estrutura nos sistemas 
nervosos dos homens, individualmente, por todo o mundo.     
 
Desse modo, é possível observar a importância dos memes na era digital e entender 
sua imensa repercussão em espaços de comunicação virtual como as redes sociais, por 
exemplo, uma vez que, segundo Lévy (1999), os conteúdos são facilmente difundidos na 
internet, em função da liberdade de acesso e das inúmeras opções de interatividade que o 
usuário tem disponível.  
Para Lévy (1999, p. 32), “as tecnologias digitais surgiram como uma infraestrutura 
do ciberespaço, um novo espaço de comunicação, sociabilidade, organização e transação”. 
A partir dessas possibilidades, gêneros digitais como os memes podem funcionar como 
geradores de estratégias para majorar a popularidade dos seus replicadores digitais, como 






ambiente virtual, já que, segundo Recuero (2009, p. 127), “quanto mais tempo um meme 
permanece, mais valor está agregado à sua difusão”. 
Em sua estrutura, os memes, como a maioria dos gêneros digitais, apresentam uma 
conexão de linguagens, e são geralmente concebidos a partir de uma imagem relacionada a 
algum acontecimento que envolva alguma personalidade midiática, por exemplo, e uma 
frase ou expressão de efeito. De acordo com Castro e Cardoso (2015, p. 3): 
Meme, atualmente, também é um termo utilizado para denominar 
algumas estruturas textuais que vêm sendo disseminadas nas redes 
sociais, constituem-se normalmente de caráter multimodal (texto escrito e 
imagem, imagem e texto sonoro, vídeo, dentre outros), aderindo a 
maneiras distintas de se apresentar e, geralmente, também estão ligadas 
ao discurso cômico, irônico ou satírico. 
  
Essa estrutura multimodal presente nos memes confere ao gênero digital uma 
imensa gama de possibilidades para a construção de intertextualidades. Com isso, o gênero 
em questão apresenta um campo de significação e ressignificação, que lhe permite transitar 
por vários textos e contextos, conectando diferentes linguagens, sempre trabalhadas a partir 
do intertexto. Para exemplificar o exposto, podemos observar a constituição do meme 
abaixo: 
 









É incontestável considerar que, para interpretarmos plenamente o exemplo acima, 
faz-se necessário entender os elementos intertextuais presentes na sua constituição. O 
diálogo entre a imagem da personagem, que aparenta estar enraivecido, e a frase presente 
no meme, só terá sentido pleno se o leitor conseguir inferir, através da interpretação, quem 
são as personas citadas explícita e implicitamente no texto (Bentinho e Escobar, 
personagens da obra D. Casmurro, de Machado de Assis); e, a partir do dialogo existente 
entre a linguagem verbal do meme e o enredo da obra literária, conseguir definir as 
intencionalidades discursivas presentes em sua concepção. 
Esses elementos intertextuais, sempre presentes na estrutura dos memes, fazem 
desse gênero digital uma importante ferramenta para o desenvolvimento da leitura 
interpretativa, pois exige do leitor um nível apurado de conhecimento de mundo, já que o 
meme pode tratar de assuntos diversos (política, música, cinema, artes, literatura, 
violência, etc.) utilizando, para esse fim, diferentes linguagens e diálogos entre textos 
distintos, constituindo, dessa maneira, uma imensa fonte de informatividade.  
Com o objetivo de reforçar a tipificação da intertextualidade presente nos memes, 
analisaremos o exemplo a seguir: 




Ao analisarmos o meme acima, percebemos que ele foi construído por meio da 






traz em seu enredo a personagem Capitu, a quem é atribuída uma possível traição a outra 
personagem, Bentinho; e uma declaração: “Não temos provas, mas temos convicção”, que 
teria sido supostamente proferida por uma autoridade judicial, o promotor de justiça 
retratado na imagem, durante uma coletiva de imprensa.  
Deter o conhecimento sobre o enredo da obra literária, bem como sobre o contexto 
que envolve a possível declaração do promotor de justiça é crucial para entender as 
intencionalidades discursivas presentes no exemplo acima, pois, ao (re)contextualizarmos a 
frase atribuída ao promotor a partir do diálogo produzido com o enredo da obra 
machadiana, em que, mesmo sem provas, a personagem Bentinho, narrador da história, 
mostra-se convicto de que Capitu o teria traído com seu amigo Escobar, conseguiremos 
estabelecer uma relação com a intertextualidade presente no meme e assim o 
interpretaremos adequadamente. 
A relação intertextual, que, como já indicado neste trabalho de pesquisa, é 
corriqueira nos memes por ser um fator que ajuda na construção do sentido, constitui-se, 
no meme Capitu, pelo uso de outros textos que o antecederam. Dessa maneira, torna-se 
perceptível que os sentidos expostos na superfície de um determinado texto só serão, de 
fato, apreendidos, se os interlocutores tiverem previamente armazenados em sua memória 
discursiva o conhecimento dos textos originais. Assim, 
Conforme Beaugrande e Dressler, a intertextualidade compreende as 
diversas maneiras pelas quais a produção e recepção de dado texto 
depende do conhecimento de outros textos por parte dos interlocutores, 
isto é, diz respeito aos fatores que tornam a utilização de um texto 
dependente de um ou mais textos previamente existentes. (KOCH; 
TRAVAGLIA, 1995, p. 88).  
 
O meme Capitu apresenta a forma implícita de intertextualidade, já que ocorre sem 
a menção à fonte do intertexto (KOCH, 2008). Com isso, é possível perceber que as 
intenções humorísticas do meme só terão o efeito desejado pelo seu produtor caso os 
leitores detenham saberes sobre os textos-fontes aos quais o intertexto presente no meme 
refere-se, produzindo, com isso, um processo de recontextualização, através do qual, 
segundo Bazermam (2006), a intertextualidade será utilizada para produzir sentidos 
diferentes. Em acordo com essa perspectiva, Fairclough (2001, p. 154) propõe que “o 






funciona e é contextualizado no discurso representador”. Ou seja, os sentidos de um 
texto/discurso já não são os mesmos quando inseridos em outros.   
Em função dessas características, o meme foi escolhido para ser trabalhado com os 
alunos neste projeto, uma vez que, ao ler e interpretar memes, o estudante, além de poder 
trabalhar com um gênero textual apreciado por ele, estará envolvido em todos os processos 
de letramento que podem ser estimulados a partir do uso desse gênero durante as aulas.    
A leitura de gêneros digitais como o meme, por exemplo, contribui 
significativamente para a facilitação da construção do processo de ensino-aprendizagem, 
uma vez que os gêneros multimodais apresentam uma gama considerável de linguagens, 
inferências, referências e são histórica e socioculturalmente situados em sua constituição, e 
essas características são importantíssimas para o pleno desenvolvimento da leitura e da 
interpretação.  
A língua, e as possibilidades de uso que a envolvem, precisa proporcionar meios 
para definir o papel social do ser, assim, quando levamos para a sala de aula instrumentos 
linguísticos que são reconhecidos, utilizados e desenvolvidos pelos alunos, como o meme, 
por exemplo, estamos fornecendo caminhos para que esses educandos possam se ver como 
protagonistas, e, dessa maneira, consigam interagir e contribuir para a formatação do meio 
social ao qual estão inseridos. 
De acordo com os PCNs: 
 
O domínio da língua tem estreita relação com a possibilidade de plena 
participação social, pois é por meio dela que o homem se comunica, tem 
acesso à informação, expressa e defende pontos de vista, partilha ou 
constrói visões de mundo, produz conhecimento. Assim, um projeto 
educativo comprometido com a democratização social e cultural atribui à 
escola a função e a responsabilidade de garantir a todos os seus alunos o 
acesso aos saberes linguísticos necessários para o exercício da cidadania, 
direito inalienável de todos. (BRASIL, 1998, p. 19)  
 
Essa democratização social prescrita nos PCNs passa, sem sombra de dúvidas, pela 
inclusão, uso e, quando possível, pelo desenvolvimento de gêneros multimodais em sala de 
aula. Para isso, é necessário aliar-se aos pontos de acesso a esses gêneros; e o meio virtual, 
com suas redes sociais e os diversos gêneros textuais presentes nelas, não pode mais ser 
desconsiderado durante as aulas, porque contribui enormemente para o processo de 






que, como já abordamos, surgem como uma proposta pedagógica em 1996, resultante de 
um colóquio do Grupo de Nova Londres (GNL), que propõe em seu manifesto incorporar 
na prática escolar a diversidade de mídias, de linguagens e de culturas introduzidas pelas 
novas Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs). Conforme a autora Roxane 
Rojo,  
[...] para abranger esses dois “multi” - a multiculturalidade característica 
das sociedades globalizadas e a multimodalidade dos textos por meio dos 
quais a multiculturalidade se comunica e informa, o grupo cunhou um 
termo ou conceito novo: multiletramentos (ROJO, 2012, p.13). 
O conceito de multiletramentos, como indicado pela autora, propaga-se além das 
noções de letramento e de letramentos múltiplos, uma vez que propõe que a escola forme 
cidadãos capazes de analisar e debater a respeito da multiplicidade de culturas e de canais 
de comunicação que o cercam, podendo, assim, participar de forma ativa da esfera pública, 
seja no aspecto profissional ou pessoal. 
 
Defendo que um dos objetivos principais da escola é possibilitar que os 
alunos participem das várias práticas sociais que se utilizam da leitura e 
da escrita (letramentos) na vida da cidade, de maneira ética, crítica e 
democrática. (ROJO, 2009, p.11)      
 
O postulado da autora sanciona a importância das práticas de leitura e escrita 
advindas das mais diversas fontes e possibilidades, que possam favorecer os 
multiletramentos em nosso meio social, assim o uso dos textos multimodais, presentes no 
meio virtual e tão próximos dos educandos, corrobora de maneira substancial para que a 
escola torne-se um lugar capaz de estimular os discentes às práticas da leitura e da escrita 
de maneira prazerosa e eficiente. 
O meme é um gênero híbrido multimodal que apresenta a intertextualidade, seja ela 
implícita ou explícita, em toda sua constituição. Essa condição é estabelecida pelo fato do 
meme ser gerado em um ambiente de recontextualização, através do qual sempre será 
possível ressignificar uma imagem ou uma frase popularizada pelos mais diversos motivos, 
dentro ou fora do ambiente virtual. 
As relações explícitas e implícitas que um texto ou um enunciado 
estabelecem com os textos que lhe são antecedentes, contemporâneos ou 
futuros (em potencial). Através de tais relações, um texto evoca não só a 
representação da situação discursiva, mas também os recursos textuais 






questão se posiciona diante de outros textos e os usa. (BAZERMAN, 
2011, p. 92)       
 
Essas relações, evidenciadas pelo autor e presentes nos memes, são ferramentas 
importantíssimas para o leitor desenvolver aspectos referentes a uma leitura competente, 
pois exigem a percepção de inúmeros elementos discursivos, ligados às escolhas das 
imagens e das frases presentes nos memes.  
O leitor, para interpretar de forma devida as intencionalidades existentes nos 
memes, precisa estar preparado para contextualizar a origem da imagem e/ou da frase 
escolhida, que passam por um processo de popularização em virtude da divulgação 
incessante, geralmente por meio da internet. Bem como, saber recontextualizar, ao se 
deparar com o meme publicado em uma rede social, por exemplo; já que, para conseguir 
interpretar adequadamente, o leitor terá que promover inúmeras inferências sobre o que 
envolve a construção do meme e o local onde ele foi publicado, podendo até, quando 
possível, ressignificá-lo ao decidir replicá-lo. 
Como exemplo, vejamos o meme a seguir: 




É evidente que a total interpretação do meme acima só poderá ser realizada se o 
leitor conseguir inferir sobre as situações geradoras das partes que formam o meme: 






mostrada na imagem, ao ser motivada a dar uma opinião sobre uma obra cinematográfica, 
durante um  importante evento de premiação, manifestou-se com a frase “Não sou capaz de 
opinar”. Essa atitude foi incessantemente divulgada nos meios midiáticos e acabou por ser 
tornar um meme bastante replicado e ressignificado. 
O reconhecimento ou a aquisição dessas informações, durante a leitura e a 
interpretação do meme analisado acima ou de qualquer outro texto; bem como o 
reconhecimento da intertextualidade presente, que se evidencia através dos mecanismos 
discursivos de recontextualização e ressignificação (FAIRCLOUGH, 2001) proporciona ao 
leitor a condição para analisar os elementos discursivos explícitos e implícitos presentes 
nos textos verbais e não verbais. Para Motta-Roth e Lovato (2011, p. 253), a 
recontextualização/ressignificação evidencia-se como um: 
[...] processo de transferência de textos de um contexto a outro e envolve 
o “deslocamento do campo” original e a “recolocação do discurso” 
(CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999, p. 91) do seu contexto 
primário de produção para outro contexto de práticas sociais. É o 
processo de movimentação de discursos e gêneros de um contexto de 
práticas sociais para outro, dentro da rede de articulação entre práticas 
sociais. 
 
Conforme Fairclough (2003), ao representarmos um evento social, passamos a 
inseri-lo em um novo contexto, para outro evento social, e, assim, promovemos sua  
recontextualização, ou seja, é a reflexão feita pelo leitor seguida de seu posicionamento, 
sua releitura que proporcionará a ressignificação. Dessa maneira, Abordar na prática a 
representação dos discursos possibilita aos leitores condições para serem sujeitos ativos 
com liberdade para selecionar os elementos linguísticos que melhor conceituem suas 
ideologias, construindo identidades e relações de poder, já que, segundo Fairclough: 
 
O discurso não apenas reflete ou representa as entidades e relações 
sociais ele as constrói ou ‘constitui’; diferentes discursos constituem 
práticas sociais de formas diversas, posicionando os indivíduos de 
maneiras diferentes como sujeitos sociais. (FAIRCLOUGH, 1992, p. 3-4) 
 
Nesse contexto, é possível considerar que o trabalho com meme beneficia uma 
ressignificação das práticas de leitura e de escrita em sala de aula, pois ler e produzir um 
meme exige uma relação com o contexto sociocomunicativo, bem como um 
posicionamento por parte dos sujeitos, já que leva à interação e estimula a criatividade. 






relação entre interlocutores, temática, estilo do gênero e estilo próprio, o querer dizer do 
locutor, suas vinculações e suas rejeições aos sistemas entrecruzados de referências com as 
quais compreendemos o mundo, as pessoas e suas relações.” (GERALDI, 2015, p. 141).  
Para o autor supracitado:  
Ler não é apenas reconhecer o signo com suas significações do passado. 
Ler é construir uma compreensão no presente com significações, que, 
entranhadas nas palavras, são dissolvidas pelo seu novo contexto – que 
incluem também as contra palavras do leitor – para permitir a emergência 
de um sentido concreto, específico e único, produto da leitura que se está 
realizando. Neste sentido, a leitura é também co-produção do texto, uma 
atividade orientanda por este, mas que lhe ultrapassa. (GERALDI, 2015, 
p. 103) 
 
Dessa maneira, ao introduzirmos a leitura e a produção de memes em sala de aula, 
criaremos um novo ambiente de ensino-aprendizagem que auxiliará o aluno a desenvolver 
inúmeras habilidades necessárias à interpretação de qualquer gênero textual, porque a 
prática de leitura baseada em memes estimula a utilização de conhecimentos prévios, a 
efetivação de inferências, o discernimento sobre as relações intertextuais, além de exigirem 
habilidades relacionadas aos multiletramentos, que abrangem as dimensões culturais 
inerentes aos textos e seus efeitos de sentido.  
 
3. O ESTADO DA ARTE 
Com a finalidade de reforçarmos a relevância deste trabalho de pesquisa e 
confirmarmos a sua proposta como um projeto destinado a agregar, no âmbito do 
Profletras, novas possibilidades para o desenvolvimento de processos de ensino-
aprendizagem voltados para os multiletramentos (ROJO, 2012), que envolvam o uso do 
gênero digital meme (DAWKINS, 1979) e da intertextualidade (KRISTEVA, 1979), para o 
aprimoramento das competências e habilidades na prática leitora, elencamos alguns 
importantes trabalhos de pesquisa desenvolvidos no mesmo segmento: 
Quadro 2: Trabalho Profletras 
TÍTULO DO TRABALHO: LEITURA - INTERTEXTUALIDADE - JOGO: TUDO JUNTO E 
BEM ARTICULADO 






EXCERTO DO RESUMO: Atualmente, reconhecer e valorizar o papel da leitura nas práticas de 
linguagem é contribuir para a formação de sujeitos críticos e autônomos. Desta forma, visando 
incentivar a compreensão leitora em alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, esta pesquisa 
qualitativa, de natureza intervencionista, desenvolve um material com atividades e um jogo 
didático para estimular estratégias de leitura e interpretação de texto, fundamentando-se, para tanto, 
no ensino-aprendizagem da paródia, um dos tipos de intertextualidade, termo originalmente 
difundido por Kristeva (1979). Trata-se de um Caderno Pedagógico utilizado para trabalhar a 
leitura do texto parodístico, que tem como suporte teórico Bakhtin ([1972] 2003), Genette (2006), 
Koch, Bentes e Cavalcante (2009) e Sant’anna(2000) quanto à presença da intertextualidade e os 
efeitos de humor e ironia em memes (textos multimodais que circulam nas redes sociais). 
FONTE: https://ri.ufs.br/jspui/handle/riufs/10270 (Acesso em 02 de janeiro de 2020) 
 
Quadro 3 : Trabalho Profletras 
TÍTULO DO TRABALHO: O TEXTO NA SALA DE AULA: UMA REFLEXÃO SOBRE A 
INTERTEXTUALIDADE NA ESCRITA DE ARTIGOS DE OPINIÃO POR ALUNOS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL 
AUTOR(A): KARLA JANE DOS SANTOS 
EXCERTO DO RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo geral desenvolver uma proposta de 
intervenção para a produção de artigo de opinião a partir da leitura e discussão de memes que 
circulam nas mídias digitais, analisando como as relações intertextuais se apresentam nos textos 
dos alunos. 
FONTE: http://www.uern.br/controledepaginas/profletras-mossoro-dissertacoes-turma3 (Acesso 
em 02 de janeiro de 2020) 
 
Quadro 4: Trabalho Profletras 
TÍTULO DO TRABALHO: UM PROTÓTIPO DIDÁTICO PARA O MULTILETRAMENTO 
COM GÊNERO MEME PARA UM NONO ANO 
AUTOR(A): BETANIA ELISABETE BRAGA 
EXCERTO DO RESUMO: Este trabalho faz parte das pesquisas desenvolvidas no Mestrado 
Profissional (Profletras/UEM/CAPES) e segue a linha teórico-metodológica dos estudos dialógicos 
bakhtinianos, ancorando-se na concepção interacionista e dialógica da linguagem para o ensino-
aprendizagem de Língua Portuguesa. Preocupa-se também com a inserção de práticas de 
multiletramentos com textos multissemióticos nas aulas de leitura e análise linguística. Buscamos 
desenvolver uma proposta de atividades didáticas de leitura e análise linguística com o gênero 
meme, em um nono ano, da educação básica da rede estadual de ensino. 
FONTE:http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/dissertacoes_teses/dissertacao_beta







Quadro 5: Trabalho Profletras 
TÍTULO DO TRABALHO: A REPRESENTAÇÃO DISCURSIVA DA CRIANÇA EM MEMES: 
UMAPROPOSTA DE LEITURA E ANÁLISE CRÍTICA PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL 
AUTOR(A): GILDA DAS GRAÇAS E SILVA 
EXCERTO DO RESUMO: Esta dissertação apresenta como objetivo elaborar e aplicar uma 
proposta de leitura e análise crítica de memes, que circulam nas redes sociais e aplicativos e têm 
como participante social principal a criança, com foco na representação discursivo-semiótica desse 
participante. 
FONTE:https://repositorio.ufu.br/bitstream/123456789/21441/1/Representa%C3%A7%C3%A3oDi




Quadro 6: Trabalho Profletras 
TÍTULO DO TRABALHO: O GÊNERO MEME DA INTERNET: dialogismo e semiótica na 
construção textual 
AUTOR(A): ZENILDA RODRIGUES SILVA 
EXCERTO DO RESUMO: A pesquisa “O gênero meme da internet: dialogismo e semiótica na 
construção textual” objetivou responder se os estudantes do nono ano A, da Escola Estadual 
Professora Dulce Sarmento, após serem subsidiados com teorias e práticas interventivas, estariam 
aptos a ler e compreender textos multimodais, permeados pelo dialogismo. Para tanto, propusemos 
desenvolver um Projeto Educacional de Intervenção, privilegiando a leitura multissemiótica e 
dialógica, em contextos digitais. Os objetivos primordiais desta investigação foram: explorar 
conhecimentos teórico-metodológicos inerentes ao processo de leitura crítica dos textos 
multimodais; planejar, executar e avaliar um Projeto Educacional de Intervenção para desenvolver 
habilidades de leitura crítica; apresentar os resultados de investigação, identificados nas práticas de 
leitura dos estudantes, analisando os elementos que revelam a compreensão de textos multimodais. 
Para isso, adotamos metodologias interventivas, utilizando os memes, na perspectiva da pesquisa-
ação, da pesquisa participante e aplicada (...) 
FONTE:http://www.posgraduacao.unimontes.br/uploads/sites/14/2018/11/DISSERTA%C3%87%
C3%83O-O-G%C3%8ANERO-MEME-DA-INTERNET-DIALOGISMO-E-SEMI%C3%93TICA-
NA-CONSTRU%C3%87%C3%83O-TEXTUAL.pdf (Acesso em 02 de janeiro de 2020) 
 







A pesquisa aqui desenvolvida é de natureza qualitativa aplicada e terá como público 
alvo os alunos do 8º ano B do Colégio Estadual Professor Antônio Fontes Freitas. O 
desenvolvimento da pesquisa foi iniciado através da atribuição de um teste diagnóstico, 
que teve o objetivo de avaliar o nível de competência leitora dos alunos da turma 
escolhida, através da interpretação de textos diversos. O teste também trouxe em seu 
corpus questionamentos sobre a estrutura do gênero digital meme, uma vez que esse 
gênero foi escolhido como foco para o desenvolvimento interpretativo dos alunos. Por fim, 
foram incluídos questionamentos sobre intertextualidade, multimodalidade e letramento 
digital, com a finalidade de concluir qual é o nível de conhecimento do alunado sobre essas 
questões.  
Com os resultados do teste diagnóstico, foi possível constatar a grande dificuldade 
que os alunos da turma escolhida possuíam em interpretar textos diversos, fato que já era 
observado durante as aulas. Verificou-se uma média de apenas 38% de acertos e de 72% de 
erros na resolução de questões de interpretação, que possuíam textos em linguagem verbal 
(poema, letra de música, notícia, artigo de revista) e linguagem mista (cartum, charge, 
tirinha e meme). 
Os dados trazem a comprovação do baixo nível de competência dos alunos durante 
as atividades de interpretação de textos, problema que prejudica o estudante em todas as 
disciplinas, uma vez que a interpretação de texto é um trabalho constante em sala de aula e 
nas avaliações, como a Prova Brasil e o Enem, por exemplo. Assim, diante da constatação 
do problema da baixa capacidade para interpretação de textos diversos dos alunos da turma 
escolhida, foi possível idealizar e produzir a pesquisa aqui apresentada.  
A pesquisa possui um papel fundamental na busca da obtenção de respostas para 
situações-problema. Segundo Gil (2007, p. 17), pesquisa é definida como o  
[...] procedimento racional e sistemático que tem como objetivo 
proporcionar respostas aos problemas que são propostos. A pesquisa 
desenvolve-se por um processo constituído de várias fases, desde a 








     Entende-se por pesquisa qualitativa aplicada um conjunto de ações voltadas para 
identificação e estudo de uma situação problema, buscando, a partir dos dados coletados, 
elaborar práticas aplicáveis na resolução. Em outras palavras:  
 
[...] a pesquisa aplicada tem como motivação a necessidade de produzir 
conhecimento para aplicação de seus resultados, com o objetivo de 
“contribuir para fins práticos, visando à solução mais ou menos imediata 
do problema encontrado na realidade. (BARROS; LEHFELD, 2000 apud 
VILAÇA, 2010, p. 64) 
 
Para o desenvolvimento e a aplicação das atividades que compõem este projeto, 
uma sequência didática (SD) foi formulada a partir da sugestão de Dolz, Noverraz e 
Schneuwly (2004, p. 97), que propõem que uma “Sequência didática é um conjunto de 
atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual 
oral ou escrito.” Dessa maneira, o gênero escolhido para o trabalho, o meme, foi 
devidamente explicitado e, ao final das atividades, também produzido pelos alunos. 
O modelo de SD escolhido, segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97), 
“Procura favorecer a mudança e a promoção dos alunos ao domínio dos gêneros e das 
situações de comunicação”. Assim, a partir dos objetivos propostos para esta pesquisa, foi 
possível oportunizar, através da SD trabalhada, um aprimoramento no campo do 
reconhecimento das características do gênero textual meme, bem como das possibilidades 
comunicativas e interacionais que envolvem a produção desses textos. 
Os gêneros precisam abastecer as aulas como importantíssimos objetos de ensino, 
pois, em virtude da imensa variedade e da vasta propriedade comunicativa que os cercam, 
eles podem promover uma maior interação e uma participação mais produtiva do aluno 
dentro e fora da escola.  
Segundo Bahktin ([1952-53] 2003, p. 285): 
Quanto melhor dominamos os gêneros tanto mais livremente os 
empregamos, tanto mais plena e nitidamente descobrimos neles a nossa 
individualidade, refletimos de modo mais flexível e sutil a situação 
singular da comunicação; em suma, realizamos de modo mais acabado o 
nosso livre projeto de discurso.  
 







Figura 7: Esquema da sequência didática de Dolz, Noverraz e Schneuwly 
 
Fonte: Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 98). 
Todas as etapas foram devidamente aplicadas e, dentro do esperado, possibilitaram 
ao aluno pôr em prática todos os conceitos e atividades propostas. 
A produção da SD teve como finalidade comprovar todas as suposições inquiridas 
neste trabalho. Portanto, utilizou-se de vários tipos de memes para que o objetivo de 
aprimorar nos alunos a percepção da intertextualidade presente nos textos, tendo como 
base os memes, fosse lograda com êxito. Assim, a SD apresentada está composta por 
quatro fases que devem ser aplicadas em uma aula cada, se possível.  
Na primeira atividade, trabalhamos para o desenvolvimento e compreensão da 
estrutura geral do gênero digital meme: a compreensão de que esse gênero geralmente 
constitui-se de imagem e legenda e é marcado por textos curtos, em caixa alta, estilo 
legenda diretamente na imagem ou como subtítulo; que utiliza gírias e abreviações; 
linguagem informal, marcas de oralidade e que, geralmente, o contexto original da imagem 
ou da fala é modificado e transformado. 
Na segunda fase, a primeira produção, estabelecemos o primeiro contato do aluno 
com a produção de memes. Para tal, utilizamos o site https://www.gerarmemes.com.br/, 
que possui várias ferramentas para criação de memes, a partir de imagens disponíveis no 
próprio site ou armazenadas no computador. Essa produção permitiu revelar quais eram as 
dificuldades dos alunos em entender as características do gênero proposto e da 
intertextualidade presente neles.  
A terceira fase, o desenvolvimento dos módulos ou oficinas, não foi fixa, uma vez 
que teve que acompanhar a evolução dos problemas apresentados na primeira produção e 






do gênero digital meme, para, por fim, chegarmos a uma condição técnica propícia para a 
interpretação e a elaboração do gênero estudado.  
Na quarta e última fase, a produção final, esperava-se que os alunos pusessem em 
prática as noções que aprenderam sobre o gênero multimodal meme nos módulos 
trabalhados, conseguindo produzir o gênero proposto e obedecendo as suas características 
linguístico-discursivas, de maneira eficaz. Essa produção permitiu que fosse feita uma 
avaliação sobre o progresso do aluno em relação à primeira produção. 
Por fim, todos os textos produzidos foram impressos e organizados em um caderno 
pedagógico, em que constam todas as atividades produzidas durante a realização deste 
projeto. Este caderno será disponibilizado na biblioteca do Colégio Estadual Antônio 
Fontes Freitas, para uso e replicação, e os memes produzidos passarão a ser expostos em 
um espaço a ser definido, como uma maneira de perpetuar os resultados obtidos com o 
projeto. 
 
4.1 Contextualização do colégio e dos envolvidos na pesquisa   
 
Este trabalho foi desenvolvido e aplicado no Colégio Estadual Professor Antônio 
Fontes Freitas (CEPAFF), situado na avenida A5, S/N, complexo Taiçoca conjunto Marcos 
Freire I, no perímetro urbano da Cidade de Nossa Senhora do Socorro/SE. 
 A instituição foi construída, segundo dados do seu Projeto Político Pedagógico 
(PPP), em 1992, e atualmente tem 1.979 alunos matriculados¹ e distribuídos nos três níveis 
– Ensino Fundamental, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos – EJAEF II 
(seriado) e EJAEM (modular). 
A unidade escolar apresenta em seu PPP de 2017 (PROJETO POLÍTICO 
PEDAGÓGICO, 2017, p. 12), uma proposta curricular definida por critérios como: 
 Oportunizar ao aluno desta escola um espaço que lhe garanta um 
desenvolvimento integral, através da apropriação do saber de forma 
reflexiva e crítica, permitindo-lhe a compreensão do mundo e da 
realidade, exercendo sua cidadania;  
 Fazer com que o mesmo se aproprie dos conceitos essenciais e das 
ações didáticas planejadas de forma a desafiá-los para que seu 






e ao estímulo à pesquisa, possibilitando situações que permitem 
avançar no seu processo de aprendizagem, acreditando em sua 
capacidade de enfrentar desafios e superá-los.  
A partir dessas prerrogativas, o trabalho aqui desenvolvido buscou propiciar para os 
alunos envolvidos a priori e, a posteriori, para toda escola, uma ferramenta de auxílio a 
uma aprendizagem mais significativa para todos os envolvidos, uma vez que, ao levar para 
as aulas estratégias de ensino, que possam ser configuradas através do uso de gêneros 
estabelecidos no universo digital, como o meme, o professor aproxima substancialmente o 
processo de ensino/aprendizagem da realidade do aluno. 
Os discentes apresentam uma proximidade natural com os gêneros multimodais 
emergentes da esfera digital, pois são nativos digitais e fazem parte de uma geração que 
utiliza a internet para a maioria das suas práticas sociais: 
 
São unidos (os nativos digitais) por um conjunto de práticas comuns, 
incluindo a quantidade te tempo que passam usando tecnologias digitais, 
sua tendência para multitafrefas, os modos como se expressam e se 
relacionam um com o outro de maneiras mediadas pelas tecnologias para 
ter acesso, usar as informações e criar um novo conhecimento e novas 
formas de arte. Para estes jovens, as novas tecnologias digitais – 
computadores, telefones celulares, Sidekicks – são os principais 
mediadores das conexões humanos-com-humanos. (PALFREY; 
GASSER, 2011, p. 14)  
 
Esse conjunto de práticas comuns, que envolve os jovens e o universo digital, sem 
sombra de dúvida, tornou-se, para a atual geração de discentes, um elemento indissociável 
e uma fonte inesgotável de multiletramentos. Nessa perspectiva, o trabalho com gêneros 
multimodais como o meme, por exemplo, é de suma importância para o professor que 
deseja construir em sala de aula um projeto pedagógico de ensino adequado aos nossos 
dias. 
 
Trabalhar com multiletramentos pode ou não envolver (normalmente 
envolverá) o uso de novas tecnologias de comunicação e de informação 
(“novos letramentos”), mas caracteriza-se como um trabalho que parte 
das culturas de referência do alunado (popular, local, de massa) e de 
gêneros, mídias e linguagens por eles conhecidos, para buscar um 
enfoque crítico, pluralista, ético e democrático – que envolva agência – 
de textos/discursos que ampliem o repertório cultural, na direção de 







O docente não pode ser um mero observador. Para Palfrey e Gasser (2011, p. 20): 
Os pais e professores estão na linha de frente. Eles têm a maior 
responsabilidade e o papel mais importante a desempenhar. Mas, 
frequentemente, os pais e professores não estão sequer envolvidos nas 
decisões que os jovens estão tomando. Eles se isolam dos seus jovens 
Nativos Digitais porque as barreiras de linguagem e culturais são muito 
grandes.  
 
O projeto aqui desenvolvido procurou encurtar as distâncias entre professor e aluno 
nativo digital, uma vez que apresenta como aporte didático um gênero digital (o meme) e 
envolve professor e aluno em uma construção processual de ensino trabalhada através do 
uso de novas tecnologias de comunicação e de informação.  
Os espaços do colégio, determinados para a efetivação do projeto, foram a sala de 
aula e a antiga sala de informática. A execução do projeto foi extremamente dificultada 
pela estrutura deficitária das dependências da unidade de ensino, que sofre há anos com 
salas de aula sucateadas, onde é possível constatar a ausência de quadros utilizáveis, 
tomadas funcionando, ventilação adequada (os ventiladores instalados ou consertados logo 
apresentam defeito porque a fiação da escola encontra-se em estado crítico de conservação, 
mesmo diante das inúmeras solicitações de manutenção).  
Algumas salas possuem ar-condicionado, todavia, em função dos problemas 
envolvendo a fiação e a estrutura da maioria das salas, esses equipamentos não surtem o 
efeito desejado, e, em algumas salas, acabam, em efeito contrário, contribuindo para 
aumentar o calor, que se torna insuportável já nos primeiros horários.  
Esses fatores prejudicaram bastante a execução do projeto, pois os alunos, com 
razão, negaram-se, em muitos momentos, a permanecer na sala de aula, e, quando lá 
estavam, não conseguiam, durante todo o processo, manter a concentração desejada. Por 
inúmeras vezes, as atividades voltadas ao projeto foram canceladas ou interrompidas 
porque as aulas eram suspensas em função de adendos negativos aos problemas perenes da 
instituição, como falta de água (por danos constantes na bomba que abastece a caixa 
d’água do colégio) e a falta de lanche para os alunos. 
O outro espaço reservado para a aplicação do projeto, a antiga sala de informática, 
não escapa aos problemas estruturais da unidade escolar. O termo “antiga”, utilizado em 
adjetivação ao espaço, é devido ao fato de a sala não possuir, mesmo sendo indicada como 






máquinas estão amontoados por todo o local, o que deixa o espaço da sala, que já é 
pequeno, ainda menor.  
Os momentos de estadia na sala foram muito difíceis, porque o ar-condicionado, 
como em outras salas, não estava funcionando, e mais uma vez fomos atrapalhados pelas 
altas temperaturas, com o agravo de estarmos em uma sala menor, dividindo espaço com 
um amontoado de objetos e com a porta fechada, já que a sala foi utilizada para o uso de 
equipamentos como Datashow e notebook (pertencentes ao professor-pesquisador), e era o 
único local onde seria possível conseguir aplicar a pesquisa, por ser um ambiente 
reservado, posto que a sala de aula reservada para a turma para o trabalho hodierno não 
possui porta e tomadas em funcionamento. 
Outro fator prejudicial ao desenvolvimento do projeto foi a ausência de um sinal de 
internet disponível para os alunos e para o professor-pesquisador, que, durante os 
momentos em que o acesso à internet foi necessário, utilizou o pacote de dados do próprio 
celular.   
Todos esses fatores foram determinantes para a execução do projeto, dado que 
impactaram negativamente no desenvolvimento de algumas atividades propostas, 
obrigando, por inúmeras vezes, o professor a adiar a aplicação ou reestruturar partes do 
projeto para adequá-lo às condições do local de aplicação, bem como conseguir manter o 
aluno presente e focado durante o desenvolvimento dos trabalhos. 
A turma participante do projeto, o 8º ano B, é formada por 24 alunos, dos quais 23 
participaram da pesquisa. Entre os alunos participantes, 1 apresenta laudo médico de 
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). A faixa etária dos discentes 
está entre 14 e 16 anos, a maioria, 14 alunos, está fora da idade-série adequada, que, para o 
oitavo ano está entre 13 e 14 anos. Sobre reprovação, os números são de 10 repetentes e 4 
que já reprovaram em séries anteriores. 
Os dados concernentes à reprovação e à faixa etária de parte dos alunos expõem o 
problema da disfunção idade-série presente na turma, e esse fator exerce grande influência 
no baixo desempenho dos discentes, pois, como foi possível constatar durante todo ano 
letivo, a baixa proficiência de grande parte da turma está ligada ao evidente desinteresse 
pela escola, motivada por fatores como a ausência de uma estrutura escolar adequada e o 
alto índice de evasão escolar e de não permanência na sala de aula de alguns alunos, que 






Quando questionados sobre a quantidade de horas de estudo fora do ambiente 
escolar, a maioria dos alunos respondeu que estuda menos de uma hora por dia. Sobre o 
hábito de leitura, 11 alunos informaram não ter a prática da leitura como algo presente. 
Como justificativa, eles apontaram a leitura como “chata”, “cansativa” e, em outros casos, 
as alegações foram a falta de acesso a livros e a inexistência da prática de leitura entre os 
familiares. O acesso à internet, sobretudo às redes sociais, foi apontado como o meio pelo 
qual a maioria dos alunos envolve-se com a leitura, a diversão e a busca por informações.        
   Todos os alunos do oitavo ano B residem no Complexo Taiçoca, em Nossa 
Senhora do Socorro - SE, constituído pelos conjuntos Marcos Fereire I, II e III, Albano 
Franco, Maria do Carmo, João Alves Filho, Fernando Collor de Mello e localidades como 
a Piabeta e a Taiçoca de Fora. 
A proximidade entre as famílias dos alunos e a Unidade Escolar não promove a 
assiduidade dos estudantes, pois uma boa parte deles apresenta um alto índice de faltas ou, 
em muitos casos, não comparece ao colégio, mesmo saindo de casa com a farda e o 
material escolar.  
Problema constante da evasão escolar atrapalhou o andamento do projeto, pois uma 
boa parte dos alunos opta por ir embora antes do término das aulas, infiltrados em outras 
turmas que são liberadas por alguma razão ou em momentos em que a portaria do colégio 
fica desguarnecida.   
A presença de boa parte dos pais no ambiente escolar, visando a um melhor 
acompanhamento do desempenho dos alunos, é rara e, em muitos casos, inexistente. Em 
algumas oportunidades, a justificativa para essa atitude é a carga horária referente às 
ocupações diárias: trabalho e afazeres domésticos, até a alegação de não conseguir mais 
“controlar” a conduta do(s) filho(s).      
Sobre os pais, reunimos informações a respeito da escolaridade, da profissão e do 
hábito de leitura, através de um questionário sociocultural, presente nos anexos deste 
relatório, que foi respondido pelos alunos da turma escolhida para o desenvolvimento deste 
trabalho de pesquisa. A formação escolar de boa parte dos pais desenvolveu-se até o 
Ensino Médio; no quesito trabalho, as ocupações são variadas: empregada doméstica, 
pedreiro, vendedor, diarista, cabelereiro, cozinheiro, professor, etc. Sobre o hábito de 
leitura, a maioria dos alunos afirmou que os pais costumam ler a Bíblia e textos presentes 






A partir desses dados, é possível constatar que boa parte dos pais não está apta a 
auxiliar os filhos na construção do processo de ensino-aprendizagem, uma vez que as 
limitações envolvendo a falta de tempo hábil para acompanhar os discentes dentro e fora 
da escola e/ou a falta de preparo para interagir efetivamente no andamento das situações 
inerentes à aprendizagem e à conduta dos filhos é muito evidente. 
    Outro fator de grande valia para os objetivos do projeto foram os dados 
referentes ao Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), através dos resultados da 
Prova Brasil referente ao ano de 2015, que, aplicada a cada dois anos em âmbito nacional, 
objetiva avaliar as habilidades dos alunos nas disciplinas de Português e Matemática. 
O desempenho da escola, por nível de proficiência dos alunos do 9º ano, aponta 
para um quadro preocupante de baixo desempenho: 
 
Figura 8: Desempenho do CEPAFF na Prova Brasil 2015 
 
Fonte: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas (INEP, 2019). 
 
O gráfico permite consolidar o baixo desempenho dos alunos, ao expor que dos 
100% que participaram da avaliação, 93 alunos registrados, 23,55% dos estudantes foram 
enquadrados no nível zero de proficiência em Língua Portuguesa; enquanto apenas 6,5% 






qual determina o domínio de algumas habilidades, como é possível perceber no quadro a 
seguir: 
Quadro 6: Escala de proficiência em Língua Portuguesa da Prova Brasil para os alunos do Ensino 
Fundamental    
 







Embora o gráfico exponha o maior percentual para o nível 2 de proficiência, através 
do qual é possível determinar o domínio de certas habilidades, o fato de termos uma 
diferença mínima, precisamente 0,33 pontos percentuais, entre o nível 2 e o nível 0, que, 
segundo o quadro acima, atesta que os estudantes, enquadrados nesse nível, “precisam de 
atenção especial, pois ainda não demonstram habilidades muito elementares que deveriam 
apresentar nessa etapa escolar”, consolida ainda mais a necessidade de promovermos 
projetos capazes de auxiliar os professores no aprimoramento das habilidades dos nossos 
estudantes, em todas as séries da educação básica.   
Nesse sentido, o projeto aqui desenvolvido e aplicado em uma turma do oitavo ano, 
a partir da situação-problema diagnosticada, que aponta para a necessidade de um 
aperfeiçoamento das habilidades leitoras dos alunos envolvidos, será uma ferramenta de 
grande valia para o discente aperfeiçoar as competências às demandas da série, na qual ele 
está inserido, bem como projetar para o 9º ano uma continuidade desse aperfeiçoamento, 
dado que o reconhecimento e aprimoramento das competências e habilidades precisa ser 
estabelecido, de maneira contínua.  
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aponta em seus Descritores (D) de 
habilidades e competências para as séries finais do Ensino Fundamental que os alunos 
possam ter acesso, em cada ano, aos mais variados gêneros textuais, “que lidem com 
informação, opinião e apreciação, gêneros mais típicos dos letramentos da letra e do 
impresso e gêneros multissemióticos e hipermidiáticos, próprios da cultura digital e das 
culturas juvenis.”.  
O meme está inserido no contexto descrito acima, para o qual, segundo os 
descritores da BNCC, o aluno precisa, no ato da leitura e da interpretação, apresentar 
diversas habilidades, como as que se encontram no quadro a seguir, presentes no 
documento normativo: 







 Fonte: Base Nacional Curricular Comum (BRASIL, 2018) 
Os descritores acima, evidenciados na BNCC, estão em congruência com os 
objetivos traçados para o trabalho de pesquisa aqui desenvolvido, pois este busca 
contextualizar os objetivos de ensino, através do trabalho com o meme e as perspectivas de 
intertextualidade presentes na construção desse gênero multimodal, para tentar levar o 
aluno a atingir as habilidades necessárias a uma leitura proficiente e significativa, capaz de 
proporcionar ao discente uma maior perspectiva de interação sociocultural, durante as 
aulas e atividades propostas. 
 
5. APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
 
A sequência didática aqui desenvolvida baseou-se nos preceitos desenvolvidos pelo 
grupo de Genebra (DOLZ; NOVERRAZ; SCHNEUWLY, 2004). Esse modelo de SD 
propõe ensinar um conteúdo por meio de etapas, através de um conjunto de atividades 
propostas e previamente organizadas, que visam, através do estudo de um gênero textual, 
desenvolver condições para o aluno assimilar conhecimentos pertinentes sobre o gênero 
estudado e que, segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97), “Procura favorecer a 
mudança e a promoção dos alunos ao domínio dos gêneros e das situações de 
comunicação”. 
Para os autores: 
Uma sequência didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno 
a dominar melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou 
falar de uma maneira mais adequada numa dada situação de 
comunicação. O trabalho escolar será realizado, evidentemente, sobre 






aqueles dificilmente acessíveis, espontaneamente, pela maioria dos 
alunos; e sobre os gêneros públicos e não privados [...]. As sequências 
didáticas servem, portanto, para dar acesso aos alunos a práticas de 
linguagem novas ou dificilmente domináveis. (DOLZ; NOVERRAZ; 
SCHNEUWLY, 2004, p. 83) 
 
A partir do esquema proposto, a SD aqui desenvolvida seguiu as seguintes etapas: 
Quadro 9: Etapas da Sequência Didática (SD) 
ETAPAS AÇÕES TEMPO 
APRESENTAÇÃO DA 
SITUAÇÃO 
(AULAS 1 e 2) 
Apresentação do projeto; 
Exibição de um vídeo sobre o 
gênero meme; 




(AULAS 3 e 4) 
Motivação: exibição de memes 
variados e discussão sobre a 
intertextualidade presente nos 
exemplos; 
Atividade em grupo de produção 





Estudo sobre as características 




Estudo sobre os tipos de 
intertextualidade. 
1hora/aula 
MÓDULO 3  
(AULA 7) 
Atividade sobre a 




(AULAS 8 e 9) 
Aplicação do jogo 
“Intertextualizando”; 
Aplicação do teste de saída. 
2 horas/aula 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 







O processo de aplicação da SD desenvolvida para este projeto deu-se, do início ao 
fim, permeada por alguns problemas que atrapalharam em muitos momentos de sua 
aplicação. Problemas como suspensão das aulas por falta de água, lanche e energia elétrica; 
ausência dos alunos da turma, que, por algumas vezes, em maioria, optavam por ir embora 
antes do momento previsto para a aplicação do projeto.  
Esses problemas acabaram por alongar o período de aplicação, que se estendeu 
muito além da previsão de tempo informada anteriormente. É preciso deixar registrado que 
o esforço do professor-pesquisador para desenvolver o projeto com a turma foi imenso, já 
que, como já citado neste trabalho, a unidade escolar na qual o professor está atualmente 
lotado encontra-se em uma condição de precariedade absurda há anos, não havendo 
nenhum esforço visível, por parte da atual gestão, para tentar mudar esse quadro torpe 
mediante o qual os professores precisam buscar meios para desenvolver a sua prática 
docente diária. 
Em muitos momentos, o professor aplicador entrou em conflito pessoal, em função 
das inúmeras e variadas situações negativas que dificultaram o andamento do processo, a 
ponto de se sentir imensamente frustrado e impelido a desistir da aplicação.  
O espaço físico da instituição escolar foi outro problema de grande impacto para o 
trabalho. A comprovação desse substancial empecilho pode ser comprovada nos registros a 
seguir: 
Figura 9: Aspecto da sala de aula do 8º ano B 
 







Figura 10: Aspecto da “sala de informática” 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
A aplicação da SD ocorreu no contexto descrito acima.  
Para o primeiro momento, transcorrido em 2 aulas, que não foram consecutivas, 
porque, infelizmente, no segundo dia esquematizado para a continuidade do projeto, as 
aulas foram suspensas, a apresentação da situação inicial foi estabelecida através de um 
esclarecimento oral sobre os objetivos do projeto, seguindo-se ao questionamento sobre a 
necessidade de os alunos presentes assumirem o compromisso de participar de todos os 
momentos de aplicação da SD. 
Algumas observações foram feitas pelos discentes, dentre as quais a mais suscitada 
foi a possibilidade de a sua participação ser convertida em uma pontuação pré-
estabelecida, para ajudá-los na nota final da unidade vigente. Por não detectar problema na 






Após uma breve discussão norteadora sobre o gênero meme, seguiu-se o primeiro 
momento, com a exibição de um vídeo sobre o gênero escolhido para a construção do 
projeto: 




O vídeo em questão aborda o gênero meme a partir do fenômeno da viralização, 
termo já internalizado pelos alunos. Além dessa perspectiva, o vídeo traz uma abordagem 
sobre o gênero, envolvendo alguns pontos relacionados à sua origem, e finaliza mostrando 
alguns memes que “viralizaram” nas redes sociais.  
A exibição do vídeo suscitou algumas observações por parte dos discentes, 
sobretudo ao que foi exposto sobre a origem dos memes.  
A segunda aula, ainda correspondente ao momento de apresentação da situação 
inicial, foi promovida através da explicitação do conceito de intertextualidade.  
Seguiu-se a aplicação, com o segundo momento destinado à Motivação e à 
realização da atividade inicial. 
A Motivação foi promovida através de uma discussão sobre os memes e a 
intertextualidade presente na construção do gênero. Logo após a discussão, os alunos 
foram divididos em grupos para a construção da primeira atividade. 
A primeira atividade consistiu na produção de memes pelos alunos, a partir de 
temas propostos pelo professor. Os temas relacionados foram: amizade, balada, crush, 
estudo e levei um fora. Com os temas devidamente divididos através de sorteio, os grupos 






Para a criação do meme, foi utilizado o site https://www.gerarmemes.com.br, que, 
por apresentar um layout muito atrativo e de fácil manuseio, teve sua proposta para criação 
de memes rapidamente assimilada pelos alunos. 
 













Como é possível perceber na Figura 12, o site disponibiliza um imenso banco de 
imagens que podem ser escolhidas para a construção do meme. Além das imagens 
disponibilizadas, o site ainda permite que imagens armazenadas no computador possam ser 
utilizadas. Já a Figura 13 mostra o espaço de criação do meme, onde, com a imagem 
escolhida, é possível acrescentar a linguagem verbal. 
Durante a atividade, os alunos tiveram dificuldades em organizar as ideias para a 
construção dos memes em grupo, o que gerou, em alguns momentos, uma certa dispersão 
por parte de alguns. A opção em promover a atividade em grupo foi estabelecida em uma 
tentativa de dinamizar o processo, pois os envolvidos, alunos e professor-pesquisador, 
estavam na “sala de informática”, que, para o momento, era o único local possível para o 
uso do Datashow. Infelizmente, a condição precária do ar-condicionado ocasionou um 
desconforto em todos, pois o calor era insuportável. 
Como maneira de, possivelmente, evitar dispersões, salienta-se a possibilidade, em 
um contexto possibilitador, que os alunos sejam divididos em duplas para a aplicação da 
atividade em questão. Seguem-se abaixo os memes produzidos durante a primeira 
atividade: 
 
Figura 14: Memes produzidos pelos alunos 
             










Figura 15: Memes produzidos pelos alunos 
             
 
Fonte: Dados da pesquisa.  
 
As equipes: 
Figura 16: Divisão das equipes 
 






Figura 17: Duplas e memes 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
Seguimos para a próxima etapa, o Módulo 1, momento no qual os alunos passaram 
por um processo de aprofundamento das características gerais do gênero meme, a partir das 
linguagens presentes em sua construção, não verbal e verbal, até a importância do gênero 
para os processos comunicacionais de interação sociocultural. Por fim, foram 
demonstrados os conceitos de gênero digital e multimodalidade. 
O Módulo 2 destinou-se ao reforço do conceito de intertextualidade. Na ocasião, os 
alunos tiveram contato com os tipos de intertextualidade, citação, paródia, paráfrase, 
alusão. Para o momento, além da exibição de um slide com exemplos dos tipos de 
intertextualidade, os alunos ouviram algumas músicas escolhidas para ilustrar processos 
intertextuais, como a paródia, por exemplo, tão utilizada hoje, seja para a construção de 
humor ou crítica, seja como ferramenta para auxiliar no processo de ensino-aprendizagem.  
Para a continuidade do trabalho, no Módulo 3, os alunos responderam a uma 
pequena atividade sobre os tipos de intertextualidade presentes nos memes. Essa atividade 
serviu para reforçar os critérios sobre as características intertextuais presentes nesse gênero 






porque decidiram ir embora momentos antes da aplicação, fato lamentado, mas que, em 
função da necessidade de se dar continuidade ao projeto, não foi motivo para mais um 
adiamento.  
O momento da Atividade Final foi desenvolvido por meio da aplicação do jogo 
“Intertextualizando”, criado para o Caderno Pedagógico que faz parte deste projeto de 
pesquisa, e da aplicação do teste de saída. Mais uma vez, a suspensão das aulas atrapalhou 
substancialmente o tempo de promoção dessa fase das atividades do projeto. Ressalta-se 
que, nos dois dias previamente agendados para essa etapa de aplicação, os alunos foram 
liberados das aulas, e, mesmo com todo aparato montado para a atribuição do jogo e da 
atividade final, o professor-pesquisador precisou adiar o momento.  
Para o andamento da atividade final, estabeleceu-se, de maneira mais descontraída 
e lúdica, um processo de reforço para a assimilação de todo o conteúdo proposto durante a 
aplicação da SD, através do jogo “Intertextualizando”.  
Como parte do Caderno Pedagógico, o jogo proporcionou para essa fase da 
aplicação do projeto um momento muito importante, já que, durante o seu 
desenvolvimento, os alunos puderam demonstrar o conhecimento adquirido e aprimorado 
em todas as fases da SD, de maneira leve e satisfatória, quando a interação entre eles foi 
muito engrandecedora.  
5.2 O jogo “Intertextualizando” 
  
O jogo didático, constituído como um facilitador para o processo de ensino-
aprendizagem, é uma ferramenta capaz de proporcionar a mudança de aspectos negativos, 
deveras evidenciados por nossos alunos, que vislumbram a sala de aula e as aulas como um 
espaço onde a repetição exaustiva de situações envolvendo conteúdos e exercícios parece 
ser a única condição vigente, e, assim, na perspectiva dos educandos, a sala de aula acaba 
por se tornar um local desinteressante e cansativo. 
O jogo didático pode ser um grande aliado para promover o retorno do interesse dos 
alunos pela sala de aula, pois, ao aliar o lúdico ao processo de ensino-aprendizagem, fará 
com que a escola aproxime-se das situações inerentes ao universo dos nossos jovens 
educandos, instigando-os a mudar a concepção negativa, muitas vezes adequada, sobre o 
ambiente escolar.  
Segundo uma teoria, o jogo constitui uma preparação do jovem para as 






de um exercício de autocontrole indispensável ao indivíduo. Outras vêem 
o princípio do jogo como um impulso inato para exercer uma certa 
faculdade, ou como desejo de dominar ou competir. (HUIZINGA, 
2000, p. 5) 
      
 É possível perceber, a partir da perspectiva do autor, que o jogo, enquanto 
ferramenta adotada pela escola para a construção do processo de ensino-aprendizagem, 
pode levar o educando a desenvolver habilidades pertinentes às diversas atividades 
necessárias à plena formação do cidadão, já que o jogo didático estimula o estudante, 
durante sua aplicação, a assumir uma postura ativa para momentos competitivos, 
conduzidos mediante regras pré-estabelecidas, tão comuns na sociedade contemporânea, 
como também desenvolver o senso participativo, de maneira crítica e influente, nas 
atividades de ordem coletiva. 
Segundo Lopes (2001, p. 23): 
É muito mais fácil e eficiente aprender por meio de jogos, e isso é válido 
para todas as idades, desde o maternal até a fase adulta. O jogo em si 
possui componentes do cotidiano e o envolvimento desperta o interesse 
do aprendiz, que se torna sujeito ativo do processo, e a confecção dos 
próprios jogos é ainda muito mais emocionante do que apenas jogar. 
 
O elemento lúdico presente nos jogos desperta no estudante a vontade de se fazer 
presente, de participar ativamente do momento do jogo, porque, como postulado pela 
autora, “desperta o interesse do aprendiz”, e essa deve ser uma condição sempre presente 
na escola. Despertar o interesse dos alunos dentro do ambiente escolar é promover a 
mudança de uma visão extremamente negativa de uma escola “chata”, retrograda e 
despreparada.  
O jogo desenvolvido pelo professor-pesquisador, o “Intertextualizando”, como 
parte do Caderno Pedagógico criado para este projeto, tem como principal objetivo o 
aprimoramento da percepção dos alunos para os elementos intertextuais presentes nos 
textos e, com isso, possibilitar multiletramentos, uma vez que o gênero digital emergente 
escolhido para a atividade lúdica, o meme, é apreciado pelos alunos que hodiernamente 
têm contato com o gênero, já que este faz parte do universo virtual ao qual os jovens estão 
imensamente envolvidos. 









 Um arquivo virtual, em Power Point, contendo diversos memes com 
temáticas diversificadas (literatura, música, artes, etc.), e logo após a 
imagem do meme, uma lista numerada com dicas sobre os elementos 
intertextuais presentes no gênero;  
 Envelopes coloridos quantificados a partir da quantidade dos temas 
escolhidos para os memes e da quantidade de grupos pré-determinados 
para o jogo; 
 Pequenos cartões numerados com dicas verdadeiras e falsas sobre os 
elementos intertextuais que fazem parte da estrutura dos memes 
selecionados; 
 Bloco de notas colorido; 
 Canetas. 
 
5.2.1 Organização do jogo 
  
Os alunos foram divididos em cinco grupos. Após a divisão, os temas foram 
selecionados por sorteio e, devidamente ordenados, os grupos, já cientes do tema, 
receberam um envelope com a cor escolhida para o tema desenvolvido nos memes, 
contendo dicas verdadeiras e falsas sobre os elementos intertextuais presentes no gênero.  
Por conseguinte, os grupos analisaram o meme correspondente à temática 
escolhida, que foi projetado para todos através do datashow, e tiveram que selecionar, entre 
os cartões colocados no envelope, quais eram as dicas verdadeiras sobre as marcas 
intertextuais presentes no meme exposto, recolocando os cartões analisados como falsos 
dentro do envelope. Para análise e escolha dos cartões verdadeiros, os grupos tiveram o 
tempo limite de 60 segundos. 
O jogo tem um total de 06 rodadas, nas quais devem ser analisados entre 02 e 03 
memes para cada temática. 
Após a terceira rodada de análise, os grupos participaram de uma rodada surpresa, 
na qual precisaram escrever, sem dicas, quais as marcas de intertextualidade presentes em 






A pontuação foi determinada pelos seguintes critérios: 
 Os cartões verdadeiros escolhidos valem 05 pontos cada; 
 Cada cartão falso escolhido provoca a subtração de 05 pontos; 
 A rodada surpresa tem o valor de 10 pontos, obtidos através da soma da 
quantidade de elementos intertextuais manuscritos pelos grupos durante o 
tempo previsto (2 minutos). 
 
REGRAS DO JOGO 
 
1. Os alunos são divididos em 05 grupos, que podem receber nomes 
idealizados pelos próprios participantes de cada equipe. 
2. A escolha das temáticas acontece por um sorteio realizado com a 
participação de um integrante de cada grupo. 
3. Com a ordem das temáticas escolhida, o professor informa como se dará o 
andamento das rodadas, demonstrando as cores dos envelopes e 
comunicando que cada cor está relacionada a uma temática abordada nos 
memes, que serão expostos a partir da ordem prevista no sorteio, bem 
como a condição para a escolha dos cartões presentes nos envelopes.  
4. Na sequência, a rodada surpresa deve ser devidamente explicada, 
seguindo-se ao estabelecimento dos critérios gerais para aquisição e perda 
de pontos. 
5. Ao término das rodadas e após a devida contabilização dos pontos obtidos 
por cada grupo, será declarada vencedora a equipe que obtiver a maior 




 A quantidade de temáticas e de memes analisados pode variar, levando 
em consideração o número de alunos presentes em classe e/ou o tempo 
para realização do jogo. 
 A imagem dos memes pode ser impressa em quantidade e entregue às 







Como observação sobre as partes constituintes do jogo, ressalta-se a grande 
flexibilidade para escolha dos memes e dos assuntos a eles ligados, uma vez que sempre 
será possível modificá-los para as aplicações seguintes, sendo possível até mesmo produzir 
novos memes temáticos através do site https://www.gerarmemes.com.br, já divulgado aqui. 
Essa praticidade se faz pertinente, pois não permitirá que o jogo se torne, com o passar do 
tempo, repetitivo e/ou obsoleto. 
Outro fator visto como pertinente e que foi pensado para possibilitar uma fácil 
replicação do jogo, é a confecção dos cartões com as dicas sobre a intertextualidade 
presente nos memes escolhidos para as rodadas do jogo. Esses cartões podem ser 
modificados e impressos sempre que for necessário, dado que, sempre que os memes para 
o jogo forem modificados, os cartões com as dicas deverão ser refeitos.   
 
Figura 18: Registros da aplicação do jogo “Intertextualizando” 
 






Figura 19: partes do jogo “Intertextualizando” 
 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
6. RESULTADOS OBTIDOS 
 
Abordaremos os resultados obtidos através da aplicação do projeto com gráficos 
demonstrativos e exemplos da produção das atividades realizadas durante o 
desenvolvimento da SD, que fornecerão comparativos quantitativos sobre o desempenho 
inicial e o desempenho final dos estudantes.  
Um quadro foi composto com o intuito de agrupar as informações sobre a 
quantidade de erros e acertos dos alunos, designados na primeira coluna por meio das 
iniciais dos seus nomes. Segue-se o registro do desempenho de erros e acertos de cada 
aluno no teste diagnóstico; a seguir, o registro de participação ou não na atividade de 






meme e a intertextualidade. Como é possível perceber, nos registros do quadro, nem todos 
os alunos participaram dessa atividade, a causa da não participação está relacionada às 
ausências dos discentes e, em algumas manhãs, pela suspensão das aulas.  
O quadro segue para o registro do desempenho dos alunos no teste final. Mais uma 
vez, como no teste diagnóstico, o desempenho foi registrado através da quantidade de erros 
e acertos. Por fim, o quadro apresenta o campo “observação”, espaço para registro de 
algumas situações relacionadas aos testes e/ou aos alunos.       
 

















CERTAS – 6 
RESPOSTAS 
ERRADAS - 5 
PARTICIPOU 
RESPOSTAS 
CERTAS – 9 
RESPOSTAS 




CERTAS – 3 
RESPOSTAS 
ERRADAS – 8 
PARTICIPOU 
RESPOSTAS 
CERTAS – 7 
RESPOSTAS 




CERTAS – 3 
RESPOSTAS 
ERRADAS – 8 
PARTICIPOU 
RESPOSTAS 
CERTAS – 5 
RESPOSTAS 






déficit de atenção, 






ERRADAS – 5 
PARTICIPOU 
RESPOSTAS 
CERTAS – 10 
RESPOSTAS 




CERTAS – 7 
RESPOSTAS 
ERRADAS – 4 
PARTICIPOU 
RESPOSTAS 
CERTAS – 6 
RESPOSTAS 
ERRADAS - 4 
Esta aluna não 
respondeu 1 




CERTAS – 6 
RESPOSTAS 
ERRADAS – 5 
PARTICIPOU 
RESPOSTAS 
CERTAS – 11 
RESPOSTAS 




CERTAS – 6 
RESPOSTAS 
ERRADAS – 5 
PARTICIPOU 
RESPOSTAS 
CERTAS – 4 
RESPOSTAS 
ERRADAS – 6 
Este aluno não 
respondeu 1 
questão do teste 
final. 






CERTAS – 3 
RESPOSTAS 
ERRADAS – 8 
PARTICIPOU CERTAS – 7 
RESPOSTAS 





CERTAS – 9 
RESPOSTAS 




CERTAS – 11 
RESPOSTAS 






CERTAS – 9 
RESPOSTAS 




CERTAS - 10 
RESPOSTAS 
ERRADAS – 1 
Esta aluna possui 
um número muito 
grande de faltas. 
J. L. 
RESPOSTAS 
CERTAS – 6 
RESPOSTAS 




CERTAS – 5 
RESPOSTAS 
ERRADAS – 5 
Este aluno não 
respondeu 1 




CERTAS – 3 
RESPOSTAS 













alega cansaço e 
falta de tempo. 
G. O. 
RESPOSTAS 
CERTAS – 6 
RESPOSTAS 




CERTAS – 4  
RESPOSTAS 
ERRADAS – 7 





CERTAS – 4 
RESPOSTAS 




CERTAS - 10 
RESPOSTAS 




CERTAS - 6 
RESPOSTAS 




CERTAS - 7 
RESPOSTAS 




CERTAS – 6 
RESPOSTAS 




CERTAS - 4  
RESPOSTAS 




CERTAS - 2 
RESPOSTAS 




CERTAS - 6 
RESPOSTAS 




CERTAS - 1 
RESPOSTAS 




CERTAS - 4 
RESPOSTAS 




CERTAS – 7 
RESPOSTAS 




CERTAS – 6 
RESPOSTAS 
ERRADAS – 4 
A aluna não 
respondeu 1 



















ERRADAS – 1 ERRADAS – 0 




Gráfico 1: Amostragem de desempenho do aluno K.R. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
                
 
 
Gráfico 2: Amostragem de desempenho do aluno E.H. 
 
















































Gráfico 3: Amostragem de desempenho do aluno W.R. 
 





Gráfico 4: Amostragem de desempenho do aluno F.S. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Como explicitado no quadro 3, no campo observação, o aluno F. S. apresentou um 
déficit de atenção preocupante durante o desenvolvimento das atividades do projeto, 
condição que influenciou seu desempenho negativo. F. S. alegou não ter paciência para dar 
andamento às atividades propostas em sala de aula, assim, infelizmente o aluno apresentou 
um baixo desempenho durante todo ano letivo e o risco de reprovação é muito alto. Após 









































possível, uma conversa com os pais do aluno, mas até o fechamento dos resultados aqui 
divulgados, não obtivemos uma resposta da coordenação.     
 
Gráfico 5: Amostragem de desempenho do aluno K.S. 
 




Gráfico 6: Amostragem de desempenho do aluno J. M. 
 













































Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
O aluno G. J., em muitas ocasiões durante as aulas, comportava-se de uma maneira 
arredia e pouco participativa, inclusive, por inúmeras vezes, G. J. dormia em classe em 
pleno andamento das aulas. Questionado sobre a razão do comportamento, o aluno alegou 
estar trabalhando, como descrito na coluna “observação” do quadro 3, e, por esse motivo, 





Gráfico 8: Amostragem de desempenho do aluno A.V. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 









































Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
Gráfico 10: Amostragem de desempenho do aluno W. R. 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
O Aluno W. R. apresenta, como informado no campo observações, do quadro 3, 
laudo médico de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Não há 
indicações no laudo de que o transtorno influencie no intelecto do discente. Houve uma 









































possível perceber no gráfico 10. Todavia, o acolhimento de W. R. em classe é, em muitos 
momentos, complicado, pois o estudante apresenta um comportamento por vezes muito 
agressivo com os colegas de classe. Ele não fazia, no início do ano letivo, parte da turma 
escolhida para a aplicação do trabalho, já que era aluno do turno vespertino do colégio; 
após um desentendimento com alguns colegas do turno da tarde, a direção da escola optou 
por transferi-lo para o turno matutino. 
 
Gráfico 11: Desempenho da turma – Atividade diagnóstica 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
Gráfico 12: Desempenho da turma – Atividade final 
 
Fonte: Dados da pesquisa.  
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A partir dos dados demonstrados nos gráficos individuais de desempenho, é 
possível perceber que houve uma melhora na performance individual da maioria dos 
alunos que participaram das atividades. Os gráficos 11 e 12 trazem um comparativo de 
desempenho geral da turma, através do total de erros e acertos nas respostas da atividade 
diagnóstica (Gráfico 11) e da atividade final (Gráfico 12). Quando comparamos os 
percentuais evidenciados nos gráficos, percebemos que houve uma melhora no 
desempenho da turma, uma vez que os dados mostram uma diferença de 19 pontos 
percentuais entre a quantidade geral de acertos do teste diagnóstico e a quantidade geral de 
acertos do teste final.  
Os desempenhos alcançados, individual e coletivamente, são significantes, pois 
foram construídos com muito esforço e perseverança. Os inúmeros e intermináveis 
problemas que permearam todo o desenvolvimento do projeto, e continuam profundamente 
“enraizados” no CEPAFF, fazem parte de uma realidade vergonhosa, não condizente com 
um ambiente educacional propício à construção digna e coletiva de saberes e perspectivas 
positivas de formação cidadã para todos os jovens matriculados nessa escola, posto que, 
segundo a Constituição Federal de 1988: 
Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, 
será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando 
ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho. Art. 206. O ensino será 
ministrado com base nos seguintes princípios: I – igualdade de condições 
para o acesso e permanência na escola; Art. 208. O dever do Estado com 
a Educação será efetivado mediante a garantia de: III - atendimento 
educacional especializado aos portadores de deficiência, 
preferencialmente na rede regular de ensino; IV - atendimento em creche 
e pré-escola às crianças de 0 a 6 anos de idade. Art. 213. Os recursos 
públicos serão destinados às escolas, podendo ser dirigidos a escolas 
comunitárias, confessionais ou filantrópicas, definidas em lei, que: I – 
comprovem finalidade não lucrativa e apliquem seus excedentes 
financeiros em educação. (BRASIL, 1988) 
    
E o ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) em seu artigo 53: 
A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao pleno 
desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e 
qualificação para o trabalho”. Nesse sentido, a lei assegura: igualdade de 
condições para o acesso e permanência na escola; direito de ser 
respeitado por seus educadores; direito de contestar critérios avaliativos, 






organização e participação em entidades estudantis, e acesso à escola 
pública e gratuita próxima de sua residência. (BRASIL, 1990) 
 
Todavia, mesmo diante da clareza da legislação, o CEPAFF, e outras escolas, 
abrem seus portões para alunos e professores, diariamente, na perene iminência do caos, 
pois vivemos ao “sabor” da falta. Falta de estrutura, falta de materiais, falta de luz, falta de 
água, falta de alimentação adequada, falta de organização, falta de diálogo, falta de 
compreensão, falta de amor próprio, falta de paz, falta de professores, falta de alunos, falta 
de sonhos. E tudo isso, por mais inacreditável que seja, parece não estar acontecendo, visto 
que, também parece não incomodar; parece, por alguma razão, não chegar aos olhos e 
ouvidos dos que deveriam chegar, estejam eles dentro ou fora dos muros da escola.   
Este trabalho de pesquisa é um pequeno passo, mas um passo firme e convicto, que 
busca contribuir para a mudança desse panorama tão prejudicial que permeia o CEPAFF, 
uma vez que, ao objetivar a melhoria do desempenho em leitura e interpretação dos alunos, 
este projeto possibilita que os educandos possam desenvolver habilidades e competências 
tão importantes para a construção de uma prática leitora significativa, bem como para 
promover meios através dos quais os alunos possam afirmar sua posição social, cultural e 
humana em todos os contextos, aos quais eles estejam inseridos.   
Segundo Solé:  
Muitos alunos talvez não tenham muitas oportunidades fora da escola, de 
familiarizar-se com a leitura; talvez não vejam muitos adultos lendo; 
talvez ninguém lhes leia livros com freqüência. A escola não pode 
compensar as injustiças e as desigualdades sociais que nos assolam, mas 
pode fazer muito para evitar que sejam acirradas em seu interior. Ajudar 
os alunos a ler, a fazer com que se interessem pela leitura, é dotá-los de 
um instrumento de aculturação e de tomada de consciência cuja 
funcionalidade escapa dos limites da instituição. (SOLÉ, 1998, p. 51) 
 
Este projeto foi desenvolvido para ser uma ferramenta de auxílio à implementação 
de novos espaços de aprendizagem, onde as novas tecnologias e os multiletramentos 
possam fazer parte do contexto escolar, atuando como estimulantes para o aprimoramento 
da competência leitora e que, assim, contribuam para uma mudança positiva nos alunos, e 
que essa mudança possa também ajudar a escola, que sofre com os diversos problemas já 
explicitados anteriormente. 
A educação que se impõe aos que verdadeiramente se comprometem com 






seres vazios a quem o mundo ‘encha’ de conteúdos; não pode basear-se 
numa consciência espacializada, mecanicista compartimentada, mas nos 
homens como ‘corpos conscientes’ e na consciência como consciência 
intencionada ao mundo. Não pode ser a do depósito de conteúdos, mas a 
da problematização dos homens em suas relações com o mundo. (...) 
Neste sentido, a educação libertadora, problematizadora, já não pode ser 
o ato de depositar, ou de narrar, ou de transferir, ou de transmitir 
‘conhecimentos’ e valores aos educandos, meros pacientes, à maneira da 
educação ‘bancária’, mas um ato cognoscente. (FREIRE, 2005, p. 77-78)     
 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
É inquestionável que os gêneros digitais são estruturas textuais que se fazem 
presentes no ideário linguístico de todos nós. Vivemos em plena Era Digital, e nossa 
relação com o universo virtual torna-se, ao passo das horas, cada vez mais próxima. 
Embora essa relação seja alvo de críticas, não é mais possível desconsiderar que a internet, 
e todas as suas possibilidades, contribuiu, contribui e contribuirá, de forma decisiva, para a 
formação do homem moderno. 
A escola, responsável por grande parte da formação inicial dos nossos jovens, deve 
conseguir atender às necessidades inerentes aos processos de interação com o mundo 
virtual, que abastecem, de várias maneiras, as expectativas do aluno nativo digital, que, há 
algum tempo, anda substituindo o livro pelo celular. 
Por que não transformar a sala de aula em um ambiente de interação virtual? Por 
que não possibilitar, nas aulas de leitura, que o estudante, além dos textos consagrados nos 
romances e livros didáticos, possa ler e interpretar gêneros constituídos na internet ou 
virtualizados em algum site? Gêneros digitais, como o meme, fazem parte da vida dos 
alunos, e podem ser utilizados como uma ferramenta fantástica para o aprimoramento da 
leitura e da interpretação, já que, além de ser um gênero apreciado pelos discentes, 
apresenta uma gama de características importantes para o desenvolvimento de 
competências leitoras, como, por exemplo, a intertextualidade. 
O trabalho com a leitura em sala de aula (e fora dela) precisa ser deveras 
significativo para o leitor. Ele deve estimular o estudante a fazer inferências, a questionar, 
a posicionar-se diante das diversas questões que podem surgir durante a leitura, e quando é 
possível aliar essas prerrogativas à proximidade evidente que os discentes demonstram ter 
com alguns gêneros digitais como o meme, por exemplo, poderemos criar mecanismos 






Segundo Lajolo e Zilberman (1996, p. 28): 
A leitura é, fundamentalmente, processo político. Aqueles que formam 
leitores – alfabetizadores, professores, bibliotecários – desempenham um 
papel político que poderá estar ou não comprometido com a 
transformação social, conforme estejam ou não conscientes da força de 
reprodução e, ao mesmo tempo, do espaço de contradição presentes nas 
condições sociais da leitura, e tenham ou não assumido a luta contra 
aquela e a ocupação deste como possibilidade de conscientização e 
questionamento da realidade em que o leitor se insere.  
 
A leitura, segundo a autora, deve contribuir para o leitor entender o mundo no qual 
está inserido, e sobre o qual ele precisa ter opiniões e senso crítico, e este leitor hoje é o 
aluno nativo digital, que compartilha os memes com os colegas de classe. 
O trabalho com o gênero multimodal meme e a intertextualidade inerente à sua 
estrutura, produzido para este projeto, prezou pelo desenvolvimento de um processo, 
através do qual o aluno fosse capaz de perceber que as aulas de leitura e interpretação 
podem ser promovidas por meio de textos que são apreciados, entendidos e, até mesmo, 
criados por eles. Dessa maneira, nossos colegas professores, não só do CEPAFF, mas 
também de qualquer outra instituição, que queiram utilizar este trabalho como parte das 
suas estratégias de ensino-aprendizagem, terão mais uma ferramenta de auxílio para 
colaborar com a missão, por vezes muito difícil, de transformar a sala de aula em um 
ambiente atrativo para os nossos alunos. 
Os resultados obtidos com o desenvolvimento deste trabalho e a aplicação do 
caderno pedagógico nele incluído foram satisfatórios na medida em que, antes da aplicação 
do projeto, boa parte dos alunos da turma escolhida apresentava um desempenho 
insatisfatório durante as práticas de leitura em sala de aula, sobretudo quando essas práticas 
eram desenvolvidas apenas com os textos presentes no livro didático adotado pela escola.  
Mesmo diante dos inúmeros problemas enfrentados durante a aplicação do projeto, 
foi possível construir um ambiente de ensino-aprendizagem que levou para a sala de aula 
uma gama considerável de estímulos para o aprimoramento das práticas de leitura, uma vez 
que o trabalho com os memes e a intertextualidade permitiu que o alunado participasse de 
maneira mais ativa das aulas, pois a prática de leitura e interpretação de texto, promovida 
através do uso de um gênero digital e multimodal como o meme, gênero este conhecido e 






intertextuais presentes nos textos, elementos muito importantes para o desenvolvimento de 
habilidades e competências leitoras. 
Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1999, p. 69): 
[...] formar um leitor competente, supõe formar alguém que compreenda 
o que lê; que possa aprender a ler também o que não está escrito, 
identificando elementos implícitos; que estabeleça relações entre o texto 
que lê e outros textos já lidos; que saiba que vários sentidos podem ser 
atribuídos a um texto [...] 
 
Este projeto colabora com a inclusão das TDICs em sala de aula, condição esta que 
até então era muito rara durante as aulas do CEPAFF. A importância do uso das TDICs no 
contexto escolar é uma necessidade que não pode mais ser negligenciada pela escola, pois 
é apontada como uma ferramenta vital para a construção de estratégias educacionais mais 
significativas para o estudante, que se vê inserido em contextos sociais permeados pela 
tecnologia. Conforme a BNCC (2018, p. 9), o aluno precisa: 
Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.  
 
O uso do computador, do Datashow, da internet e o acesso aos memes, durante a 
aplicação do projeto, proporcionaram expectativas para a concretização de uma mudança 
salutar para a turma envolvida no trabalho, bem como para a escola, pois agregou às 
práticas tradicionais de ensino, nem sempre satisfatórias, uma prática inovadora e 
pertinente aos objetivos da escola atual, uma vez que “as escolas não devem, não podem e 
não querem ficar de fora desse novo mundo de possibilidades” (COSCARELLI, 2007, p. 
8).  
Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais: 
A concepção do ensino e aprendizagem revela-se na prática de sala de 
aula e na forma como professores e alunos utilizam os recursos 
tecnológicos disponíveis: livro didático, giz e lousa, televisão ou 
computador. A presença de aparato tecnológico na sala de aula garante 
mudança na forma de ensinar e aprender. A tecnologia deve servir para 
enriquecer o ambiente educacional, propiciando a construção de 
conhecimentos, por meio de uma atuação ativa, crítica e criativa por parte 






Entende-se que os recursos tecnológicos pressupõem o desenvolvimento 
de aulas onde professor e aluno incorpora o desejo do saber através de 
meios modernos e capazes de processar novas informações e produzir 
conhecimentos, sendo necessário uma reflexão coerente sobre tais meios 
tecnológicos. 
Os materiais didáticos devem traduzir os objetivos da aula, conduzir os 
resultados esperados, em termos de conhecimentos, habilidades, hábitos e 
atitudes. A relação teoria-prática deverá ser o sustentáculo dos materiais, 
seu uso deve ser adequado e a apresentação deve atrair e motivar o aluno 
para a tecnologia eletrônica. (BRASIL, 1998, p. 141) 
 
Ao incluirmos as TDICs como ferramentas para o aprimoramento da competência 
leitora dos discentes, permitimos o trabalho com os multiletramentos, que, segundo Rojo 
(2012, p. 8), “caracteriza-se como um trabalho que parte das culturas de referência do 
alunado (popular, local, de massa) e de gêneros, mídias e linguagens por eles conhecidos, 
para buscar um enfoque crítico, pluralista, ético e democrático”, o que foi muito importante 
para os objetivos deste trabalho, uma vez que, ao 
[...] trabalhar com os multiletramentos partindo das culturas de referência 
do alunado implica a imersão em letramentos críticos que requerem 
análise, critérios, conceitos, uma metalinguagem, para chegar a propostas 
de produção transformada, redesenhada, que implicam agência por parte 
do alunado. (ROJO, 2012, p. 9)  
  
Por fim, deixamos claro que este trabalho ainda não terminou, e, sinceramente, 
esperamos que ele nunca termine. Esperamos que os colegas professores e os alunos 
sempre possam contribuir para aprimorar este projeto. Que ele sempre seja um espaço 
aberto e instigador para discussões que envolvam as possibilidades de inovação da prática 
docente; e, dessa maneira, possa colaborar, mesmo que de maneira diminuta, para a 
melhoria da educação no Brasil.       
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APÊNDICE A: TERMO DE CONSENTIMENTO 





Eu,_____________________________________________________ declaro que entendi os 
objetivos, riscos e benefícios da participação do menor de idade pelo qual sou responsável, 
_______________________________________________, sendo que aceito que ele participe da 
pesquisa realizada pelo professor Roberto Lopes do Santos, com a finalidade de obter dados para 
sua dissertação de Mestrado na Universidade Federal de Sergipe.  
 
 


































Respondam o questionário com sinceridade; 
As alternativas com (   ) só pode ser marcada uma opção; 
As alternativas com [     ] pode ser marcada mais de uma opção; 
Responda as questões marcando com um X nos espaços indicados. 
1. Qual seu sexo? 
(   ) Feminino            (   ) Masculino 
2. Qual sua idade? 
________________________ 
3. Já reprovou na série que está atualmente? 
(   ) Sim                    (   ) Não 
4. Qual a disciplina que você mais gosta? 
[     ] Português 
[    ] Matemática 
[     ] História 
[    ] Geografia 
[     ] Ciências 
[     ] Redação 
[    ] Outro, qual:_________________________ 
5. Fora da escola quantas horas por dia você estuda? 
(   ) menos de 1 hora  
(   ) 1 hora 
(   ) de 1 a 3 horas 
(   ) mais de 3 horas 
6. O que você costuma fazer no tempo livre? 
[   ] Ler 
[   ] Estudar 
[    ] Brincar 
[     ] Redes sociais 
7. Você tem o hábito de ler? 
a) (   ) Sim               (   ) Não 
b) Quais seriam os possíveis motivos que te fazem não gostar de ler? 
[      ] – é chato 
[      ] – é cansativo 
[      ] – leituras longas não são interessantes 
[      ] – não tenho acesso a livros 
[      ] – na minha casa ninguém lê com frequência 






8. Qual o tipo de leitura que seus pais e/ou responsáveis mais fazem em casa? 
R: 
 
9. Você consegue entender um texto na primeira leitura? 
(   ) sim                          (   ) Não 
10. Qual tipo de texto você costuma ler? 
[     ] Nenhum 
[    ] Romance 
[     ] Ficção científica 
[     ] História em quadrinhos 
[     ] Memes 
[     ] Tirinhas 
[     ] Charges 
[     ] Notícias 
[    ] Outro, qual:_______________________ 
11. Quantas horas por dia você costuma ler? 
(   ) menos de 1 hora  
      (   ) 1 hora 
      (   )  de 1 a 3 horas 
      (   ) mais de 3 horas 
12. Se tem o costume de ler, como o adquiriu? 
[    ] Por meus pais 
[     ] incentivo dos professores 
[     ] curiosidade 
[     ] outro, qual: ________________________ 
13. Qual o meio que você utiliza para buscar informações? 
[    ] Jornal 
[    ] Rádio 
[     ] TV 
[     ] Internet 
[     ] outro, qual:________________ 
14. Você possui internet em casa? 
(   ) Sim            (   ) Não 
15. O que você costuma ver na internet? 
[     ] Estudar 
[     ] Ler notícias 
[      ] Redes sociais 
[      ] outro, qual:______________________ 
16. Você possui uma conta em alguma rede social? 
(   ) Sim                  (   ) Não 
17. Qual você possui? 






[     ] Instagram 
[     ] WhatsApp 
[     ] Snapchat 
[     ] Twitter 
[     ] Outro, qual:_____________________ 
18. O que você costuma ver nas suas redes sociais? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
____________________19. Quantas horas por dia você fica conectado nas redes 
sociais? 
(   ) menos de 1 hora  
      (   ) 1 hora 
      (   )  de 1 a 3 horas 
      (   )  mais de 3 horas 
 
20. Qual o de escolaridade dos seus pais e/ou responsáveis? 
(      ) – Ensino Fundamental      (       ) – Ensino Superior 
(      ) – Ensino Médio  
21. Em que seus pais e/ou responsáveis trabalham? 




















































































































































































































































































































































































































































































































































Escala dos Níveis de Proficiência em Leitura 
Proposta pelo SAEB 
Nível 1: 200-225 Reconhecer expressões características da linguagem (científica, 
jornalística etc.) e a relação entre expressão e seu referente em reportagens e artigos de 
opinião. Inferir o efeito de sentido de expressão e opinião em crônicas e reportagens. 
Nível 2: 225-250 Localizar informações explícitas em fragmentos de romances e crônicas. 
Identificar tema e assunto em poemas e charges, relacionando elementos verbais e não 
verbais. Reconhecer o sentido estabelecido pelo uso de expressões, de pontuação, de 
conjunções em poemas, charges e fragmentos de romances. Reconhecer relações de causa 
e consequência e características de personagens em lendas e fábulas. Reconhecer recurso 
argumentativo em artigos de opinião. Inferir efeito de sentido de repetição de expressões 
em crônicas. 
Nível 3: 250-275 Localizar informações explícitas em crônicas e fábulas. Identificar os 
elementos da narrativa em letras de música e fábulas. Reconhecer a finalidade de 
abaixoassinado e verbetes. Reconhecer relação entre pronomes e seus referentes e relações 
de causa e consequência em fragmentos de romances, diários, crônicas, reportagens e 
máximas (provérbios). Interpretar o sentido de conjunções, de advérbios, e as relações 
entre elementos verbais e não verbais em tirinhas, fragmentos de romances, reportagens e 
crônicas. Comparar textos de gêneros diferentes que abordem o mesmo tema. Inferir tema 
e ideia principal em notícias, crônicas e poemas. Inferir o sentido de palavra ou expressão 
em história em quadrinhos, poemas e fragmentos de romances. 
Nível 4: 275-300 Localizar informações explícitas em artigos de opinião e crônicas. 
Identificar finalidade e elementos da narrativa em fábulas e contos. Reconhecer opiniões 
distintas sobre o mesmo assunto em reportagens, contos e enquetes. Reconhecer relações 
de causa e consequência e relações entre pronomes e seus referentes em fragmentos de 
romances, fábulas, crônicas, artigos de opinião e reportagens. Reconhecer o sentido de 
expressão e de variantes linguísticas em letras de música, tirinhas, poemas e fragmentos de 
romances. Inferir tema, tese e ideia principal em contos, letras de música, editoriais, 
reportagens, crônicas e artigos. Inferir o efeito de sentido de linguagem verbal e não verbal 






Inferir o efeito de sentido da pontuação e da polissemia como recurso para estabelecer 
humor ou ironia em tirinhas, anedotas e contos. 
Nível 5: 300-325 Localizar a informação principal em reportagens. Identificar ideia 
principal e finalidade em notícias, reportagens e resenhas. Reconhecer características da 
linguagem (científica, jornalística etc.) em reportagens. Reconhecer elementos da narrativa 
em crônicas. Reconhecer argumentos e opiniões em notícias, artigos de opinião e 
fragmentos de romances. Diferenciar abordagem do mesmo tema em textos de gêneros 
distintos. Inferir informação em contos, crônicas, notícias e charges. Inferir sentido de 
palavras, da repetição de palavras, de expressões, de linguagem verbal e não verbal e de 
pontuação em charges, tirinhas, contos, crônicas e fragmentos de romances. 
Nível 6: 325-350 Identificar ideia principal e elementos da narrativa em reportagens e 
crônicas. Identificar argumento em reportagens e crônicas Reconhecer o efeito de sentido 
da repetição de expressões e palavras, do uso de pontuação, de variantes linguísticas e de 
figuras de linguagem em poemas, contos e fragmentos de romances. Reconhecer a relação 
de causa e consequência em contos. Reconhecer diferentes opiniões entre cartas de leitor 
que abordam o mesmo tema. Reconhecer a relação de sentido estabelecida por conjunções 
em crônicas, contos e cordéis. Reconhecer o tema comum entre textos de gêneros distintos. 
Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso de figuras de linguagem e de recursos 
gráficos em poemas 
e fragmentos de romances. Diferenciar fato de opinião em artigos e reportagens. Inferir o 
efeito de sentido de linguagem verbal e não verbal em tirinhas. Nível 7: 350-375 Localizar 
informações explícitas, ideia principal e expressão que causa humor em contos, crônicas e 
artigos de opinião. Identificar variantes linguísticas em letras de música. Reconhecer a 
finalidade e a relação de sentido estabelecida por conjunções em lendas e crônicas. 
Nível 8: 375-400 Localizar ideia principal em manuais, reportagens, artigos e teses. 
Identificar os elementos da narrativa em contos e crônicas. Diferenciar fatos de opiniões e 
opiniões diferentes em artigos e notícias. Inferir o sentido de palavras em poemas. 
 
ANEXO B 
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